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PUDOR í DEIEGRCAO DE VA
DESPACHOS 

de ontem de
Washington informam

que os imperialistas norte-a-
mericanos não conseguiram,
como esperavam, unanimi-
dade para a proposta de obri-
gar os povos latino-america-
nos a participar de uma guer-
ra em outros continentes, com
o envio dos seus soldados e

com a formação de um Exer-

cito Interamericano.
Segundo o correspondente

George Durnos, do INS, três regional

paises votaram contra: a Ar-
gcntina, a Guatemala e o'Me-
xico.

O chanceler da Guatemala
afirmou que o assunto era
mais político do que propri-
amente de jurisdição e que
seu país não estava em con-
dições de arcar com as réspon-
sabilidades, enquanto ochan-
celer argentino afirmou que
o assunto era da alçada da
ONU e não de um organismo

POSIÇÃO DOS DELEGADOS
DE VARGAS.

Diferente desses delega-
dos é a atitude da quadrilha
chefiada por João Neves, a
qual se tem distinguido pela
mais repugnante subservien-
cia às ordens dos delegados
americanos

Os governos daqueles três
países têm ao menos o pudor
de não parecer totalmente
servís ao governo de Truman,

ao passo que o *govêno de
Vargas, através di; sua dele-
gaçáo, coloca-se à''frente jus-üiii
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tamente dos mais servls, co-
mo o do Paraguai, incumbidos
de apresentar a proposta de
venda do sangue de nossos
povos aos Incendiados de
guerra.

A CONFERÊNCIA
Essa atitude sabuja avulta

ainda mais diante da repul-
sa manifestada pelo próprio
povo americano contra esse
jonclave guerreiro. Outros te-
legramas do INS, também de
Washington, dizem que, para

enfrentar manifestações po-
pulares por ocasião do discur-
so do sr. Auriol, presidente
da França, perante a Confe-
rencia dos Chanceleres, o sr.
Barret superintendente de Po-
licia do distrito de Columbia
nomeou novo chefe para «pa-
trulhas contra motins», equi-
pada com «cascos de aço» e
armas modernas.

NAO E' PARA A GUERRA...
Essas medidas de terror

fascista, para reprimir a fer-

ro e fogo a indignação dos
patriotas norte-americanos,
fizeram-se seguir de umacir-
cular de ultima hora, manda-
da imprimir pelo secretario
de Estado auxiliar, Willard
Throp, o distribuída às pres-
sas pelos vários delegados à
Conferência, dizendo que «os
Estados Unidos não estão
propondo uma mobilização
econômica total necessária
para o desenvolvimento de
uma guerra".

NOS TRENS M CENTRAL DO BRASIL

Uma cabine automática. Se todas.fosscm assim, seria bom.

PODE OCORRER A QUALQUER MOMENTO UM GRANDE DESASTRE — DIZEM OS FUNCIONÁRIOS À
Os funcionários da Central explicam porque tem havido tantos dc-

sastres c o perigo dc que estes se repitam a cada instante.

GALERIA DE INIMIGOS DA HUMANIDADE

OITO
CentroIam o Go

FINANCEIROS
vêrno Ianque

NOSSA REPORTAGEM

f Trens sem freios, trilhos soltos, dormentes apodrecidos, sinalização an-
iiquada e falha* maquinistas e cabineiros dobrando serviço em hora'

Na administração Truman, voltaram os representantes de Wall Sireet
aos postos-chaves do país, depois de banidos pelo "New Deal" de Roo-

sevelt — As ligações dos diversos grupos financeiros

UTM DOCUMENTO re.§
velador vem de ser di.

Vulgado nos Estados Uni.
dos, lançando uma luz crua
sobre as ligações financei.
ras, comerciais e industriais
dos indivíduos nomeados por
Truman para as posições,
chave do governo ameri-
cano. Êsse documento,
cuja publicação aqui inicia-
mos, apresenta-se sub a for-
ma de uma reportagem ver-
dadeiramente sensacional e
objetiva, expondo a verda-
deira face dos monstros que
se apresentam como pio-
neiros da «civilização cristã
e ocidental», mas são na
realidade criminosos agen.
tes do imperialismo, fomen.
tadores de uma nova guer.
ra. As informações sobre
os homens dc Truman fo-
ram elaboradas pela Fe-
deração Unificada dos Tra-
balhadores da Eletricidade,
Rádio e Industrias Meca.
nicas da América.

(Conclui na if pág.)

rios de arrebentar

CONSTITUI 
realmente grave

perigo de vida uma viagem
.......£niJ£e4n!.da.Çe^ftl do Bra-
sil. O material rodante e o pró-
prio leito da estrada estão lar-
gando os pedaços. Não foi só a
alta administração que apodre-
ceu. Por sua culpa, a nossa
principal via férrea se encon-
tra em estado deplorável. A
cada desastre, os responsáveis
por essa situação de descala-
bro fogem com c corpo à res-
ponsabilidade, procurando um
bode expiatório. Então vem a

explicação de sempre: a culpa
é do cabineiro, a culpa é do
maquinista.., Nossa reporta-
gem foi ver de perto o que se

passa e, com o auxilio de cabi.
neiros e maquinistas, percor.
reu linhas em pontos por eles
indicados, visitando cabines de

sinalização, comprovamos o que
nos disse em poucas palavras
um velho e experimentado pilo.
to de locomotivas, José Vicente
Pinto:

— Quando o maquinista sal
(Conclui 11a 4.° pág.)
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Desde a meia noite de hoj i
terminou ô horário do verão,
devendo os relógio, serem atra-
zados uma hora.

TRUSTESDOS PLANOS
TENTADOS AS LIBERDADES

ENÉRGICA NOTA DO CENTRO DE DEFESA DO PETRÓLEO REAFIRMANDO SUA
POSIÇÃO DE LUTA INTRANSIGENTE CONTRA AS MANOBRAS IMPERIALISTAS —
ALTAMENTE LESIVOS AOS INTERESSES DO POVO BRASILEIRO OS OBJETIVOS

DA CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES

JANEIRO, SÁBADO, 31 D E MARÇO DE 1951

CENTRO de Estudos e De-
fêsa do Petróleo e da Eco-

nomia Nacional deu publicida-
de ontem à seguinte nota ofi-
ciai, assinada pelo sou presi-
dente em exercício, General Fe-
licissimo Cardoso:

«I — O Centro dc Estu.Ios e
Defesa do Petróleo e da Eco-

nomia Nacional reafirma peran-

te a opinião pública sua orien-
tação de luta patrióticaj sem
distinções partidárias, em de-
fesa da independência econômi-
ca e, portanto, política, do Bra-
sil, contra os intuitos de domi-
nação de nossa pátria pelos
trastes internacionais.

II — Esclarecendo o povo em
todo o território nacional, o
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CEDPEN vem desenvolvendo
campanhas cívicas memoráveis,
como a campanha er.i defesa do
petróleo, que culminou na gran-
de Convenção Nacional de ou-

•tubro de 1948; a campanha pela
preservação dos minerais radioa-
tivos; a campanha :ola nacio-
nalização das empresa*, de ener-
gia elétrica; a campanha contra
a exaustão de nos3as jazidas de
manganês; contra a conferência
Secreta de diplomatas norte-
americanos no Rio de Janeiro;
em apoio ao Apelo do Estocol-
mo, nos termos de Manifesto de
16 de junho de 1950, firmado
pelo Senador Mathias Olímpio,
e, já agora, contra os objetivos
constantes do temário da Con-
ferência de Chanceleres, alta-

mente lesivos aos interesses do
povo brasileiro.

III — Entidade revestida de
personalidade jurídica, com seus
Estatutos devidamente arquiva-
dos no Cartório de Registro Ci-
vil de Pessoas Jurídicas, sob o

(Conclui na 4.» pág.)

A fim de prestar solidariedade a d. Elisa Branco, heroina da luta
pela Paz e condenada em São Paulo a quatro anos de prisão por
haver manifestado publicamente o seu repudio à guerra, esteve
em nossa redação uma comissão de moradoras dc Realengo. Elas
condenam o processo monstruoso de que foi vitima d. Elisa Branca
e afirmam: «A luta pela Paz é a luta de todo o povo. E conde-
nando d. Elisa o governo afronta diretamente o povo, ferindo-*

nos seus mais nobres anseios». 

TRÊS TIPOS: ÁGUA COM LEITE (POPULAR), LEITE COM ÁGUA
(MÉDIO), LEITE PURO SÓ PARA OS GRÃFINOS

CARTA-BRANCA
1 OS TÜBAR«

?0

Duas demissões ordenadas pelo sr. Mendes de
Morais, para assegurar a exploradores do povo
um ambiente de tranqüila impunidade — A

carne é a fraqueza do Prefeito

A 
CARNE, evidentemente, é a
maior fraqueza do general-
prefeito.

O oficial de fiscalização da
RnimAPma mir a rmiv,,, ..... Prefeitura, Sr. Olavo Correia,
core, rf. ™n • • ESPANHA - A Sreve, total dos transportes de Paris não impediu que constatando que a Companhia
vZiLrU 1,a"s!cns^ comparecessem a grande manifestação de solidariedade ao povo espanhol, Comercio e Industria de Carnes
wll j f -, «agram, onde diversos oradores combateram, em veemente discursos, o| sonegava impostos, preparou-seregimen do fascista tranco, serviçal de Hitler, hoje a serviço de Truman. {Foto UFP. para lavrar o auto de infração.

Mas enquanto enchia a caneta e
ajeitava burocraticamente o pa-
po!, foi surpreendido por um ato
do secretario de Finanças, demi-
tindo-o. A Comercio e Industria
pode, assim, continuar livre-
mente a sonegação.

Já o caso„do coronel Quirino
{Conclui na b.' pág.).

POUCO E MAU leite exis-
tente no Rio está desapa.

recendo. As leiterias de alguns
subúrbios e bairros há três dias
que não -têm o produto para
distribuir a sua freguesia.

No Grajaú, por exemplo, os
botequins e bares não podem
mais atender aos fregueses,
pois o pouco que recebem mal
chega para as: médias. O mes-
mo ocorre «a Tijuca e em gran.
de parte dos outros bairros da
cidade. Naturalmente este caso
é como o da carne. A Coopera,
tiva Central dos Produtores de
Leite deseja mais um aumento.
Não está contente em vender o
produto a CrS 3,.'i0 a domicilio.
O seu objetivo é fazer aqui, o
mesmo que já se faz em, São
Paulo há mv:*o tempo, isto é,
a classificação do leite em três
tipos.,

E' CARO E NAO EXISTE

grande maioria
(Conclui na 4.*

do povo
pág.)

LEIA NA
3a. PAG.

fjfa Prossegue a mons-
truosa violência con-
tra o cap. Agliberto
de Azevedo' 

fa Eleições, hoje na
ABDE
NA 5a. PAG.

' 
fa Arriscaram a vida

por um salário mi-,
seravel — Reporta
gem com os traba-
lhadores de Energia,
Elétrica
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Malcher será o juiz do prélto de hoje entre Bangu e America, cabendo a Tijolo arbitrar o encon*
tro de amanhã entre os esquadrões do Vasco da Gama e do Palmeiras, no Estádio do Maracanã
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Despede-se o ff F m

Tentando contrariar a cátedra, o America lutará pelo triunfo, liquidando, assim, as pretensões do Bangu com vista acsresultados de amanhã — Sula e Teixeirinha reaparecerão entre os suburban os, enqtfanio é incerta a presença de Jor*
ginho no time rubro — Às 16 horas o início da pugna

Encerra o America'os seus
compromisso no Rio-São Paulo
ao dar combate, na tarde de
hoje. à equipe do Bangu. A si-
tuação do grêmio suburbano
está dependendo dos resultados
de amanhã, de vez que, derro-
tados Corintians e Palmeiras ou
terminando empatados os pre-lios nos quais intervirem, o
clube de Moça Bonita será igual-
mente um dos lideres. Isto po-rem, no caso de, confirmando
seu favoritismo, derrotar os pu-
pilos de Delio Neves, na tarde
de hoje.

OS RUBROS

No decorrer da semana, os
craques rubros não treinaram
em conjunto; realizaram apenas

um individual. Todavia, encon-
tram-se em plena forma fiaica
e técnica aptos portanto a se
constituírem nos adversários va-
lentes que sempre são. A única

1
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Zizinho em ação

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA — ANO IV N.T 655

BfflfflK^POPULAR

ESPORTES EM
S. JOÃO bE MERITI

Em São Matheus, será reali-
zado, amanhã, o encontro Hu-
maitá x América Pereira, am-
bos filiados à L.D.S.J.M.JPa-
ra este prélio, que terá por
palco, o campo do União, a di-
reção técnica do Humaitá con-
voca, por nosso intermédio, os
seguintes jogadores: Wilson,
Gerson, Valdir, Elpidio. Zézinho,
Dágrhár, Décio, Raul,X Dariol,i/iiuiiiHi, uecio, naui. \ uarioi.RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 31 D E MARÇO DE 1951* Osmar, Joaquim, Antonio e Tão.
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Daqui e dos '.Estados
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O volante português Vasco
Samciro participará do Gircui.
to da Quinta da Bôa Vista, a
ser realizado no próximo dia 22.

Cuida a FM.A. de organi-
ear o seu calendário atlético.

Embarca, na manhã de hoje,
para Belo Horizonte, o >ifive»
do Riachuelo, que jogará, à
noite, contra o Olímpia. —Vos-
co, Flamengo, Guanabara. Bo-
tafogo e Lage participarão das
eliminatórias de amanhã, para
a indicação dos remadores ca-
riocas para o campeonato bra-
sileiro de remo. — Haroldo

Maríqüo; tri.campeáo sul ame-
r.icanb de saltos, virá reforçar
a equipe do Vasco. — Realiza-
se hoje, no Fluminense, o cam-
peonato de saltos, na categoria
de seniors. — Uma equipe mix.
ta do Bonsucesso jogará ama.
nhà, em São João de Meriti,
enquanto o quadro tricolor es.
tara, em Santos, no Estádio
íülrico Mursa», dando comba-
to ao conjunto da Portuguesa
Santista. — Os craques do Bo-
tafogo solicitarão um adiamen-
lo da sua viajem para São Lou-

.¦wvw^jsr.-.»,;
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renço, marcada para hoje. Que.
rem ir, na próxima segunda,
feira. — O São Cristóvão exi.
gira 50 mil cruzeiros pelo pas.
se do ponta.direita Lino, que
será contratado pelo Fluminen.
se. — Jorge de Castro, Arlindo
e Norival integrarão a equi-
pe do Canto do Rio, que jogará
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Um ataque carioca

duvida do quadro reside na pon-
ta esquerda. Jorginho ainda não
está completamente restabeleci-
do. Entretanto, vem sendo sub-
metido a severo tratamento, de-
vendo a palavra final a seu res-
peito ser dada, na manhã de ho-
je. Impossibilitado de atuar, em
seu posto, pgará Natalino.

OS BANGUENSES

Enquanto paira uma duvida
na equipe rubra, os banguenses,
ao coptrário, atuarão atí refor-

çados, uma vez que reaparece-
rá o zagueiro esquerdo titular.
Sula treinou, na quarta-feira,

evidenciando ex.ecelente forma,
motivo por que, no tocante a
defesa, os banguenses estão des-

cansados. No ataque outro rea-
parecimento devei é verificai-se.
Trata-se de Teixeirinha, o qual
já regressou de Santa Catarina
aonde fora regularizar a sua
situação, a fim de embarcar
para a Europa. 9

QUADROS

Dado o que viemos de expor,
os quadros para esta tarde de-
verão formar com os seguin-
tes elementos:

AMERICA — Osni; Joel e Mi-
guel; Rubem-, Osvaldinho e Os-
mar; Valter, Maneco, Dimas,
Ranulfo, Jorginho ou Natalino.

BANGU — Jorge; Rafanelli
e Sula; Eloi, Mirim e Pinguela;
Menezes, Zizinho, Joel, Decio e
Teixeirinha.
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DIMAS

A SELEÇÃO CARIOCA DE AMADORES - Domingo, pela manhã,
no Estádio do Botafogo, dará combate à de igual categoria do Maranhão, em
prosseguimento ao campeonato amadorista, O quadro orientado por Nilton
Cardoso apresentar-se-á com os seguintes elementos: Carlos Alberto, Ha-
roldo e Torres; Zeir, Zozimo e Artur; Joel, Geraldo, Dino, China e Valter.,

UMA BRAÇADA,
\UMA REMADA
—~ Alberto CARMO

A FEDERAÇÃO Metropo.
litanu de Natação conferiu,
ontem, numa solenidade des'.
pida de interesse, um diplo-
ma de sócio honorário ao
prefeito, <tcom reconheci-
mento ao seu apoio a todas
as iniciativas que visavam o
desenvolvimento da tiataçâo».

Examinamos atentamente
o periodo da gestão do Sr.
Mendes de Morais a fim de
encontrarmos atos e fatos
que atestassem seu apoio ao
esporte náutico.

Procuramos os clubes deSaivta Luzia e o Lage, cer-tos de que iríamos encontra.
los instalados em sedes pró.prias, dispondo de uma ga.rage para seus barcos, uma

'avwwwuvwi jww ywwww<

Um jogo apenas teremos na tarde de hoje em disputa do Rio*
São Paulo. América e Bangu estarão frente a frente, no Mara-
cana; o primeiro tentando a reabilitação e o segundo querendo

repetir o feito de sábado
último, a fim de garantir
a sua posição de vice-Iider
ou mesmo, de acordo com
os resultados de amanhã,
tentar o título máximo.
Acreditamos no Bangu.

Amanhã, Flamengo e
Corintians, no Pacaembu,
e Palmeiras e Vasco, nes-

ta Capital, estarão dispu-
tando partidas decisivas
para seus destinos neste
Torneio. O Palmeiras, cre-
mos, não passará pelo Vas-
co, enquanto, no Pacaem-
bu, os alvi-negros deverãocolher um_ expressivo triunfo sobre, o Flamengo, alcançando,

pela segunda vez consecutiva, o título máximo do Rio-São
Pau,°- A.S.P

ilfXX** . j v^-%-¦-^vft^^^vs^vw%^dVvw^«^^^rt^^^rtrtAww^*>*»vvwvv^»wwW^v.A>/ (Conclui na //.» pág.) i«f-l MIAM VISCO E mui
RECORDE DE

RENDA
T«)iío aqui, como cm São '

Paulo, espera-se que sejam
ultrapassados os recordes de,
renda. No Maracanã, toda a
torcida carioca, pugnando'
pela vitória do Vasco. E, no
Pacaembu, a torcida paulista,vibrando pelo triunfo do mais
querido local.
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hoje, em Vitória, contra o clube
do mesmo nome, e amanhã,
contra o Rio Branco. — Paulo
Tovar foi convidado para diri-
gir o departamento médico do
São Cristóvão e Aymoré não
está muito contente com o grê-
mio alvo.

Dois a zero para os suplentes na Gávea e deis a
dois, em São Januário — Hermes, Ciarei, Te-
sourinha, Maneca, Ademir, Amorim e Ipoju-

can, os titulares ausentes
Flamengo e Vasco apronta-

ram, na manhã de ontem, pa-
ra os seus compromissos de
domingo contra os lideres do
Torneio Rio-São Paulo.

No treino da Gávea a única
ausência foi a de Hermes, bem
substituído por Gringo. E, em
São Januário Ciarei, Tesouri-
nha, Maneca, Ademir, Amo-
rim e Ipojucan permanece-
ram na cerca. Todos estes era-
quês estão aos cuidados do
Departamento Médico do clu-
be, o qual espera oclocá-los
em condições de jogo, a fim
de handica.? algum seja ofe
recido aos palmeirenses

NA GAVEa

Os pupilos de Fiavio, queseguirão, às 8 horas de hoje,
para a Paulicéia, aprontaram
durante 35 minutos apenas. A
equipe que iniciará a conten-
da de amanhã não se empre-
gou muito, dai o resultado da
pratica ser-lhe adverso. Ven-
ceram os reservas por 2 a 0,
tentos de Manteiga e Artur-
zinho. Os dois quadros esti-
veram assim formados:

TITULARES: Garcia; Biguá
e Pavão;. Valter, Bria e Bigo-

(Conclui na 4* pág.)
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J^ emana, Disraeli e Estalo Nossa Acumulada Para HoieSABATINA 6Holâ0'A- Erito 66 «, ^x Mi i*J vlv
rrogramas e Montanas Oficiais

1» TAKEO — 1.00,0 MTS. (HSTA
DE GilAMA) — t'ii$ 40.000,00
— A'S 13,25 HS.

Perlita, 1. Souza  54
Pompa, B. Ribeiro  54
Bstr.i üo Norte, O. Macedo 52

2' PAREÔ - 1.300 MTS. - CKS
30.000,00 - A'S 13„-,3 HS.

6 Holão, A. Brito
Etincelle, R. Urblna,

8 Burgos, \V. Meireles

PAREÔ — 1.400 MTS. - CRS
30.000,00 — A'S 11,25 HS.

1—1 N'ico, O. Fernandes
2 Kilo. G. Cosia .. ..

2—3 Feniana, L. Rigpnl .
4 Charão, F. Machado

3—5 Chumbo, A. Ribas

5S
56
56
66
56

1—1 Noviço, L. Diaz
2—2 Mister Schuch, O. Ullôa

3 Barrau, L,. Lelgton .. ,3—i Tarascon, Castillo ..5 Lampoi C. Moreno .'. 
'.'. 

;4—6 Fausto, O. Fernandes ..7 Liró, J . Araújo

2-3 Açude. E. Castillo ....4 Crosby, C. Moreno .. ,3—6 Spencer, N. 
6 Fair Rrioe. L. Rigonl ¦.'

4—7-Ifivoí. L,.' Diaz'.,"
» Egil, 1. Souza

5» PAREÔ — 1.000 MTS. —CRS
30 000,00 - A'S 15,30 HS

1—1 Florcte, L. Diaz ., ./..,2 Rio Formoso, E, Castilió4' TAREO — 1.000 MTS. - CR
40.000,00 - PISTA DE GRAMA' ^ "argaço, L. Rigoni

A'S 14 55 HS l„ 4 Galanthéa, N, Ca s 14,00 HS. [ 3_5 Descamisado, D
1-1 Disraeli, J. Martins .. .. 64' 

" ^
2 Tambajá, O. Macedo .. .. 64

Nós Vimos...
Moreira

--, N. 
4—7 El Toro, C. Moreno ..' !> Ei Matachin, S. Ferreira

pronuíoSsÉ SS 
^m' T°rped° saldará mais ™ ^-

dSS aSécíâ ™Z:. Tonal terá que enfrentar é
pupilo de Saò?MlvÍâ! T ve,rdadeI1•''l Prova de fogo para o '
Rosa que ven I S?f f™ Pll°t0' Será ° Veterano Ál'mando ídSiceia ;iíuS^ulTsrtivns em São,Paul0- f

M^^"Suom sS" qUeQUeJÍd°' °arWÍn eetc- "ã0 metem

env£o"pauÍoaptsSS(a,2!?arantÍr: S6 Tol'ped° Vencer amanh5-
datos á connuistti r, ?Vr C?mo um dos mais séri(>s candi-
sara SurpS á nhínSm 

6 *v^° B,'aSÍ1 destè ano- E nâo cau"
fazendo SK!'8 

C°"tinuar !vol»ind« como o vem
«Brasil»; rep" h lo°-L n f ?e/a relaçáo dos WJíaddrèa do
to, Albatró/e Heíiac,, ° d°S 

^üg? 
Mossoró' Sai^'

CEGÜINHO

6» PAREÔ - 1.400 MTS. -
30.000,00 — A'S 16.05 HS.

1—1 Selvático, VV Meireles ..
2 Laturno, N'. 

2—3 La Coruna, P. Tavares .
4 Pontevedra, L. Rigoni ..

3—5 Sans Route, A. Portilho
> Lollypop, J. Portilho .. .

4—6 Curupay, D. Moreira ..
» Maravedi, J, Ramos ., ,

66
56
56
54
66
54
56
56

CR»

59
52
60
56
66
60
56
48

8» PAREÔ — 1.5000 MTS. —
30.000,44 - A'S 17,20 HS.

(BETTING)

1—1 JacomU J. Tinoco
» Ariana. D. .'erieira .2 Cacuri, A. Portilho .. ..'

2—3 Lipe, I. Souza
Gavião do Gávea, Moreno'
Carinhosa, C. Calleri ..

3—6 Balancim, A. Brito .. ..7 Never Looses, L. Rigonl .[S Carlos Magno, N. 
4—" Estalo, D. Moreira

10 Jacui, J, Portilho
11 Hivon, J, Souza

CRS 2»

54
52
52
54
54
54
50
6S
58
58
54
52

PAREÔ — 1.300 MTS. — CRS
30.000,00 — A'S 13,45 HS.

9» PAREÔ - 1.300 MTS. - CRS30.000,00 — â'S 18,00 HS.

7» PAREO — 1.000 MTS. — CRS
40.000,00 - A'S 16,40 HS.

(BETTING)

1—1 Galeão, L. Diaz
Chantecler, O. Serra .
Freedom, R. Urbina .

2—3 Freedom, R. Urbina ..
5 Gengibre, A. Brito ..

3—li Chapultepec, O. Ullôa
Bola Azul, S. Ferreira
Maratimba, N. C. .. ,

4-9 Miss i'ou, D. Coalho .,
10 Elasal, P. Coelho .. ..

» Tocantins, E. Castillo

55
65
55
55
55
55
53
53
53
55
55

1—1 GueUo, J. Portilho .. ,Taquari, G. Costa .. .,Comendador, E. Silva .,
3—4 Trimonte, N. C. .. ..6 Ban Hur, O. Macedo ..6 Lingote, P. Coelho  50*
3—7 Cambuci, N. C. .. .. .. 56S Ipiranga, D. Moreira .... 569 Calandra, A. Brito .... 4S10 Olympus, J. Tinoco .. .. . 54
4-11 Iguape. C. Moreno 52

^ Irak. S Machado  5013 Eorrachudo  5014 ilra.iiian Star. D. P. Silva 54

DOMINGUEIRA

1—1 Luarlinda, E. Castillo .. ,
2 Maço, U. Cunha X ,. ,

2—3 Jai.gadeiro, C. Moreno
4 Chèstér, A. Ribas .. .. ,

3—5 Má, P. Tavares
6 Marcello, J. Baffica .. ,4— 7 Maxuzoi J.-Tinoco .. ..
8 Calmete, D. Moreira .. .
» Montenegro, VV. Meireles

56
54
54
56
56
52
52
54
56

PAREÔ - 1M0 MTS. - CHS40.000,00 - A'S 16,00 HS
(BETTING)

1-1 Dingo, C. Moreno ..2 Gulfstream, L. Rigoni2-3 Odon, U. Cunha .4 Pirilampo, p. coelho 
'

3-5 üraci, D. Ferreira .Sketch. L Diaz
Zanzibar, W. Andrade

4-S /iniraro. E. Castilfu ..9 Masler, O. Ullòa
» Maud, N, Linhares 

' '

55
55
55
66
55
55
55
55
55
55

3» PAREÔ — 1.600 MTS. - CHS
35.000,00 — A'S 14,15 HS.

1—1 Grumete, M. Chirlno ".'.• 
..2 Ituano, A. Portilho .. ..2—3 Cojuba. E. Castillo .. .'4 Arroz Amargo. O. Macedo

1" PAREÔ - 1.000 MTS. — CRS
40.000,00 — â'S 13,15 HS.

3—5 Lovelace, O. Ullôa .. ,, 5g
6 Elun, J. Tinoco ;¦ 5u

4—7 Renno, U. Cunha 50
S Guaruman, C. Moreno ... 58

4» PAREÔ - 2.400 MTS, - CBS
100.000,00* - A'S 14,50 HS. —
HANUICAP ESPECIAL - «JU-

SE' MARIA MOURA COSTA».

1—1 Nimrod. L. Diaz 602—2 Rifle, D. Moreira 50
3 Aciram, S. Ferreira .... 54

3—4 Meteco, L. Rigoni 57» Bozambo, U.' Cunha .. .. '494—5 Coiaje. E. Castillo 66
» Laturno, O. Macedo ..... 50

5» PAREÔ — 1.600 MTS. - CRS
40.000,00 - A'S 15,25 HS.

7»

(BETTIXG)

Meteco, N. 
Globo, E. Castillo .. ..

3—0 lana, L. Diaz 
6 Elitlna, S. Ferreira ..» Eagle Basse

4—7 Retang, J. Portilho ..
» Master Bob, D. Moreira» Easy iloney, L. Rigoni

8» PAREÔ - 1.100 MTS. -
30.000,00 - A\S 17,20 HS.

(BETTING)

v.s

1-1 Four Ilills, C. Moreno>Bakelita. O. Ulíóa 
°-' '

2-2 Lover-s Moori, F. IrrigoyeV.

-1 Jequitinhonha. N. C. ..
2 Aian, U. Cunha 

2—3 Aquiia, C. Moreno .. ..
Sol Bonito. D. Moreira
Iiigogmta, A. Portilho .,

3—6 Praclnha, S. Ferreira ..
7 Blue Dreain, J Tinoco ,,
» Armcrénn; J. Souza .. ..4—8 Urubixaba. A. Riba? .,
9 Bozambo. N. 
» Rio Verde. P. Coelho .,

CItS

54
18
4S
511
50
D ti

os sas indicações

Bogô, L. Diaz
Flor dp Sol, L. Rigonl
Oxford,' F. irigoyen ..

1—1 Makl, O. Ullôa .. ...
I 2—2 Bananal, S. Ferreira
j 3 Philidor, E. Castillo

54 , 3—4 Croydon, F. Irigoyen
.. 1 5 Grey Prince, MorenoM; 4-6 Presidente, N. C.
54 7 Onéa, O. Macedo ,. .,

. 55
. 56
. 65
. 55
. 55
. 55

65

Perlitá
Feniana
M. Scliuch
Disraeli
Florete

. Selvático
Tocantins
Estalo
Iguape

Pompa
Nico
Noviço
Fair Price
El Toro
Pontevedra
Chapultepec
Lipe
Trimonte

Chumbo
Fausto
Açude
Sargaço
La Coruna
Gengibre
Hivon
Irapiranga
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Conferência Operária Contra JWWJVJ'

^__*»ç»^-iü»â_esr«áá_í

. E como conseguiu a

gr__53S£3£

uma miséria em troca de seu

Salho. Esta a pavorosa rea-

1 idade. Entretanto, como pode-
ria o comissário ir buscar tais

causas? . , .
Na verdade, os 'bmissgs

existem, funciona .e ganham
„5o para descobrir as causas,
mas para tratar dos efeitos,
Tpenai Eles são para uso d.
uma monstruosa maquina que
se chama o Estado capita Ma
e que está, com todas as suas

. peças, a serviço da exploração
_«home pelo 5ior.::-i, a sorvi-

ço do patrão contra o empre-

gado, a serviço da Light contra

os seus chaveiros.
Há poucas anos r trabalha-

dores da Light decidiram entrar
em greve por melhoria de sa-
lários — motorneiros, conduto-
res, fiscais, chaveiros, etc. A
máquina do Estr.Jo funcionou
rapidamente e caiu sobro os

grevistas com o seu punho ae
ferro. Compreende-se. Se acnm
não fosse, como poderia a Lignr

OSVALDO PERALVA

m— os jornais ^f^f^J^Jio %*&
Saveiro da Mí^»^vSo?íEStò^SS'o comissário do 2.'

¦idou-se com um tiro no ouvido «"«J™-* -o-ge-uiu apurar as•Distrito 
Policial esteve no local, .mM "^"Xtanto, ouviu

causas do «tresloucado gesto». Q«e_l«porter^ei^ > 
mÍQ

dizer í .
mal de vida.

Os mesmosjornais^np^.auv-»--,ter~ganho mais de 35 mi-
«empresa Patrão d» 

^^«'aw «JSento em moeda brasileira,
Ihões^de dóares em V^^^%a bilhão de cruzeiros -

SffiSS; duplo Si. vinha auferindo nos anos anteriores.

Light?
ostentar tão fabulosos lucros? E
agora mesmo um hV:r dos tra-
balhadores da Carris, Ktseu
Or.-c:..., eleito para a prea.dêri-
cia do seu sindicr-to, n?> ^lc
tomar posse. Aí também fun-
cionou a máquina do Estado:
sem atestado de ideolo:;!- se •.
atestado de que estava com a
Light e não com os seus compa-
nheiros, não lhe seria dado pos-
se.

Essa máquina è* uma moenda
econômica, política e social que
suga o suor e o sangue dos tra-
balhadores, que tritura e os re-
mete para o necrotério, inteira-
mente desidratadps. A1-"— de-
sesperados, não esperam que a
morte venha. Estão demasiado
cansados. E vão ao seu encontro,
como José Vital. Mas essa mes-
ma situação que. leva uns ao_de-
sespero e ao suicídio, leva ou-
tros, e «m número cada vez
maior, à luta e à revolução, que
é a grande e bela esperança de
todos os oprimidos.

íl Remi itarizacao da Alemanha
NOTA INTERNACIONAL wvvww.

A Conferência Preliminar de Paris

Novecentos delegados dos trabalhadores europeus reuniram-se em Ber-

Um para protestar contra o rearmamento alemão, efetuado pelos impe*

riaJist3S anglo-americanos - Apelo aos Quatro Grandes

BERLIM, março — (Via
aérea) — Encerrou seus tra-
balhos a 27 de março a Con-
ferência Operária Européia
contra a remilitarização da
Alemanha, que esteve reuni-
da nesta capital. Assistiram
à reunião representantes dos
trabalhadores da França, Ale-
manha Ocidental, República
Democrática Alemã, Berlim
oriental e ocidental, v Trieste,
Espanha, Dinamarca, Finlan-
dia, Holanda, Áustria, Itália,
Bélgica, Tchecoslovaquia, Um-
ão Soviética Polônia, Hungria,

principais da luta pela paz
no mundo inteiro.

A principal resolução da
Conferência, foi, pois, um pro-
testo contra o ressurgimento
do militarismo alemão. A re-
solução indica que a remili-
tarização da Alemanha, efe-
tua da pelos imperialistas ame-
ricanos e ingleses, assim como
os preparativos de guerra no
centro da Europa, realizados
pelas autoridades alemãs < e
o desmembramento artificial
da Alemanha, representam um
brande perigo para a paz na

Rumânia e Bulgária, com um. Europa e -0 mundo inteiro
total de cerca de novecentos j p contradizem os acordos te.
delegados.

\coisâsdâ\
\ odâdíi

A ressonância da Conferên
cia pode ser avaliada pelo fa-
to de que lhe foram enviados
.perto de 18 mil telegramas e
mensagens de saudação. O
movimento contra a rèmilita-
rização da Alemanha, amplia-
se cada vez mais nos países
europeus, e não ha dúvida
que a luta contra o rearma-
mento alemão é agora o pro-
blema fundamental da luta
pela paz na Europa, e, por con-
seguinte, um dos problemas

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CtINICA GEEAIi
Consultório: Av. Nilo Peçanlia, n.
155, 9.» and. - Sala» 903-904 -

Terças, Quintas o Sábados da»
12 às U iioras —

ADVOGADOS

CENSURA para o notí.
ciárío policial — esse é o
sentido do mkase» baixa-
do pelo general-chefe de
policia. A primeira inter.
vengão dipiana do govêr-
no «socialista à moda es-
candinava», depois, natn.
rálmcnte, da proibição de
comícios, também numa
nota nos jornais, quer dU
zer, «.proibição» dc um di-
reito assegurado em for-
ma insofismável pela
Constituição,' coitaãinha.

E por que essa censura?
Para coibir os abusos do
aensacionalismo em tomo
de casos escabrosos, com
ilustrações de Giseles em
pouca roupa? Com fins
educativos? Medida de hi-
giene social, em face das
ondas de crimes incitados
pela publicidade da im-
prensa caça.niquel?

Nada disso. Essas quês-
toes não interesam ao ge-
neral Ríopardense de Re-
zende. O santo baixou em
sua circular mas foi por
outro motivo. Sob pressão
do alto clero, à frente o
cardeal Jaime Câmara,
protetor de «mamãe* Cio-
tilde, êle resolveu censurar
publicamente, embora sem
indicação nominal, o dele-
gado Potier.

Não há sanções contra
os que fecham os olhos aos
crimes, comem bola dos
contraventores, desrespei-
tam os princípios consti-
tucionais, atentando con-
tra sagrados direitos do
povo. Mas quando ex-
ccpcionalmente um dele-
gado atende com presteza
à queixa que lhe foi feita
e em diligência bem con.
ãuziãa flagra o revoltante
crime das diretoras da
União das Operárias de

Jesus, mantendo cm infecto
cárcere privado uma me-
iiina de Í7 anos, uma orfâ
que sofrerá antes o castigo
aviltante do açoite, vêm
abaixo céus e terra. O-car-
deál arcebispo intervém
para dar ostensivo apoio
às criminosas. E o chefe
de policia do governo «tra-
balhista» de Getulio re-
preende em nota â im-
prensa o delegado, orde.
nando o estabelecimento
da censura para o noticia-
rio de ocorrências policiais.

Esta bem? Sob a prote-
ção do cardeal e garanti-
da em sua impunidade até
pela rolha imposta aos
jornais, «mamãe» Clotilde
pode continuar espancan-
do e prendendo meses a
fio em cárceres privados,
sem ar, sem luz, a meia
ração ou a pão e agua, as
pobres asiladas que ali
produzem para suas ben-

i feitoras, em verdadeiro re-
? gime de trabalho forçado.

ESTACIO

DR. ODILON BATISTA
CIKÜRGIA E GINECOLOGIA

Araújo Torto Alegre, 70 - 2.» and,

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas o Sábados, da»

14,30 as 18 horas.
Rna Álvaro Alvlm, 31 - Sala 302 —

Tel:. 52-33-15

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Brnnco, 106 - 15.» and. —

Sala n. 1.513 - Tel:. 43-1138.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do Brasil —
Inscrição n.» 1.802 — Travossa do
Ouvidor, 33 - 3 » and. — Tel. 52-4295

DR. TJRANDOLO FONSECA
CIRURGIÃO

Consultas as Segundas, Quartas e
Sextas-feiras, das 14,30 às 18 horas.
Atende só com hora marcada —
Rua Álvaro Alvlm, 31 - Sala 30*.

DR. ARAZI COHEN
Clinica Geral de adulto» e criança»
— Doenças cenito-urinarias 0 Bno-
rotais em ambos os sexos — Exames
periódicos do saúde — Exames pró-
nupeiais o pré-natais — Câncer —
Slfills — Reumatismo — ClRurgia

geral — Eletricidade médico.
CONSULTAS POPULARES

Rua Sete de Setembro, 73 — Sob.
Tel. 22-8024 — Diariamente das

16 às 19 horas

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84 - Sala 603 —
Das 16 às 18 horas — Tel. 43-9771.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299 - 1.» and.
— Sala 11 — Edifício Profissional
(Esplanada) — As tercaB, quintas e
sextas-feiras, das 11,30 às 12,30 o
das 17 àB 18 horas — Tel:. 43-H89.

DR. DEMETRIO HAMAN
Esplanada do Castelo — Tel. 22-0366
— Rua Sãu José, 76 - 1.» and. —
Das 12 às 18 horas — Tel.. 22-3065.

LEILOEIRO

ETJCLIDES
EUCLIDES — Leloelro Publico.

Prédios — Movei» — Terrenos, etc.

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Rn?» do Carmo, 49 - Sala 25 - 2.'
and. Diariamente das 12 às 13 e
das 16 às 18 hs., (Exceto aos sabs.)

Telefone: 42-6861

DR. 
'ANTÔNIO VICENCONTI

Av. 13 do Maio, 23 - 22» and,, SI.
2219 — Diariamente das 9 às 19 hs.

Tel: 43-2579

DR. PAULO REBELLO DA
SILVA

1'rt-ütos - movei» - um»»., »._ Av. 13 de Maio, 23 - 22» and., 8.
Escritório 8 Salão de Vendas à rua 2219 — Diarinmcnto das 17 às 11

da Quitanda, t9 - li» andar. o das 16 às 18 horas — Tel: 12-2579.

Yalta e Potsdam. A Conferên
cia assinalou a unidade de
ação dos trabalhadores da
Europa, que se levantaram
contra a remilitarização da
Alemanha. « A compreensão
reciproca entre as grandes po-
tendas — diz a resolução --
impediria a remilitarização da
Alemanha, eliminaria a tensão
internacional e asseguraria a
paz». Por isso, a Conferência
exorta os trabalhadores de to-
da a Europa a se solidariza-
rem com a Mensagem do Con-
solho Mundial da Paz e a su-
bscreverem unanimemente a
reivindicação para a conclu-
são de um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potências.

A Conferência eleseu o Co- j
mitê Onerárlo Euroneu contra |
a remilitarização da Alemã-
nha. A tarefa principal desse
Comitê consiste em estabele-
cer crtitato entre os operários
dos paises europeus, a fim de
permitir a «cuansão da luta
contra a remilitarização da
Alemanha.

A Conferência concitou to-
dos os sindicatos a tomarem
parte na luta contra o res-
surgimento da máquina de
guerra alemã. Diz a resolução:
«As forças que realizam a re-
militarizaçSo da Alemanha
ainda são poderosas, mas po-
dem ser esmagadas e selo-ao.»
Nenhuma força é maior que a
ação conjunta da classe ope-
rária. A Conferência confia na
força enorme dos trabalhado-
res que poderão impedir a re-
militarização da Alemanha e
conseguir a paz.

A Conferência dirigiu um
apelo aos trabalhadores eu-
ropeus assinalando que a re-
militarização da Alemanha,
realizada sob a direção dos
incendiários de guerra ame-
ricanos, é a preparação dire-
ta para a guerra. A Conferên-
cia exorta os trabalhadores
alemães a se agruparem em
frente única contra a política
de guerra dos governantes da
Alemanha Ocidental.

Os participantes da Confe-
rência manifestaram a certe-
za de que todos os trabalha-
dores da Europa, independen-
temente de convicções poli-
ticas e crenças religiosas, to-
marão parte no movimento

contra a remilitarização da
Alemanha. A Conferência con-
clama os trabalhadores a utl-
lizarem todas as suas forças
na luta contra o ressurglmen-
to do fascismo alemão, desde
reuniões, coleta de assinatu
ras, apelos aos governos, en
fim, todas as formas que le
vem ã unidade de ação. Diz
o apelo: «Com os esforços con-
íugados de todos os trabalha-
dores, é nossível conseguir a
paz na Europa».

A Conferência Oneraria Eu-
ropêia enviou um telegrama
ft Conferência nrelimlnar dos

¦ Vice-Ministros das 4 potências,
em que diz: «Cujnnrindo a
firme vontade dos trabalhado-
res dns naises da Europa e
em conformidade contos açor-
dos de Yalta e Potsdam, a
Conferência Operária Euro-

péia reivindica seia posto ter-
mo à remilitarização da Ale-
manha. A Conferência exorta
os Vice-Ministros dos Nego;
cios Estrangeiros da União So-
viética, Estados Unidos. In-

glaterra e França, a incluírem
o problema sobre a desmili-
tarização da Alemanha como
primeiro ponto da ordem do
dia do Conselho dos Minis-
tros dos Negócios Estrangei-
ros».

f

nu
iilÍEIi
Clínica Médica — Espe
cíalidade: tuberculose e
„ doenças pulmonares .

. pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 — Telefone, 5763 —

(São Gonçalo)

Novas propostas conciliatórias foram apresentadas em
ParUpelo representante soviético, Andrei Gromiko, visando

um real exame das causas da presente tensão internacional

e os meios necessários para assegurar uma melhoria das
refçSs entre a União Soviética, os Estados Unidos, a In-

glatOsajoernafsrenradio-emiSsoras do imperialismo são obri-

gados a constatar que cm Paris melhoraram as possibilidades
de 

Todo"' os cidadãos honestos desejam, de fato, que a Con.
ferencia de Paris alcance resultados positivos. Este e o pen-
samento de todos os povos, das centenas dc milhões dc pes-
soas que desejam a paz e que têm horror a guerra. Mas om
contradição com esse ponto de vista estão as tocas agressi»
vas, que, segundo a entrevista de Stalin a «Pravda», «leces-
sitam a guerra para obter super-lucros, para saquear outros 

£
países».

Essas forcas agressivas de multi-milionarios ganancio»
sos desprovidos de qualquer sentimento humanitário são
representadas na Conferência de Paris pelos delegados dns
Estados Unidos, da Inglaterra e da França. Desejando a
guerra, esses delegados, ha quase quatro semanas, vem pro-
curando omitir da discussão pontos de importância funda-
mental, como a desmilitarização da Alemanha e a redução
das forças armadas das quatro grandes potências.

, Como a opinião pública mundial exige resultados posili- t
vos da Conferência, que fazem os imperialistas? Procuram J
mascarar seu jogo, dizendo, numa cínica inversão dos fatos, t
que a União Soviética não quer chegar a acordo sobre n
ordem do dia. Entretanto, se um dia abrimos os jornais c
lemos nos telegramas das agencias americanas falsificações
dessa espécie, no outro dia, atitudes como esta assumida
por Gromiko obrigam os falsificadores a cair cm contradi-
ção, falando em melhoria das possibilidades. )

Sem duvida os propagandistas da guerra agem com uma '
desenvoltura extraordinária, desdizendo-se da noite para o
dia. Esta ginástica, porém, não ilude o povo, que afinal de
contas, sabe ler nas entrelinhas. Assim, enquanto se discute
em Paris, as potências ocidentais intensificam a mihtama-
ção da Alemanha e a corrida armamentista do bloco do
Atlântico Norte. E como se isso não bastasse, estudam, na
conferência dos chancelercs-Iacaios de Washington, a orga-
nização de um exército provido de carne de canhão latino-
americana e equipado com armamento fabricado e vendido
pelos negociantes da morte, os homens dos trustes e mono-
polios ianques.

Esse jogo de contradições em que se embaraçam os im»
perialislas é muito difícil, tornando-se ainda mais perigoso
para os mercadores da guerra ante a insistência de Gro-
miko em apresentar, como o fez ainda agora, formulas que
os americanos, ingleses e franceses só podem recusar revê-
lando aos olhos de todo o mundo seus monstruosos proposi-
tos de sabotadores da paz. _ _

«A guerra pode ser inevitável se os incendiários de guer»
ra conseguirem confundir com a mentira as massas popula»
res, engana-las e leva-las a uma nova guerra mundial», disse
Stalin à «Pravda».

A atuação de Gromiko em Paris abre aos partidários da
paz perspectivas para um trabalho muito mais amplo, no
sentido de tornar impossível que os imperialistas consigam
enganar as massas e conduzi-las, por meio de mentiras, como
rezes de corte, ao matadouro da guerra.

JOSÉ* GOMES
1" ALFAIATE '

Rua Bento Ribeiro. 33
l.o - S. 1 ¦ Tel. 43-0092

RAPAZ í
Precisa-se de um rapaz para serviços

leves. O interessado deve dirigir-se á rua
Gustavo Lacerda, 19, sobrado, para infor-
mar-se com o senhor Santana.

I * isjs *v» *ma ¦¦¦ *m ¦•-""*¦ *v< Bv* ^

_____J_U_- I —I —I

TERNOS
a 20,00 semanais'Aceitam-se feitios desde 250,03

Confecção de boa casimira, 800,00
A ECONOMIZADORA

Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

(continuação)

| IMS P5> f-MES M Ç£ /\

PEDRO MOTTA LIMA

REDAÇÃO:
R. GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

NAQUELE momento exato,
uma voz infantil e alterada
ressoou nos arbustos:

Ei! Você al Quem é?
Doich? Fersteich?

Aquelas estranhas palavras
inquietaram Alexei, mas nao
lhe restava dúvida de que
quem as gritava era um russo
e um menino, com toda certe-
za.

 Você! Que está fazen-
d0? — perguntou outra voz
infantil.

E vocês, quem são? —
perguntou por sua vez Ale-
xei. Depois ficou quieto, sur-
preendido com o som débil e
tênue de sua voz.

Sua pergunta produziu con-
fusão no outro lado. dos ar-
bustos, onde continuaram con-
versando durante algum tem-
po e fazendo tais movimentos
com os braços que os ramos
do pinheiro se agitavam com
força.

 Não nos venha com con-
versas, você nào nos engana!
Conheço os alemães a cinco
verstas, pelo cheiro! Es ale-
mão?

E vocês, quem são?
E a você, que importa?

NI fersteish...?
Sou russo.
Mentiroso! Palavra que

mentes, fritz!
 Sou russo, russo, avia-

dor; os alemães me derruba-
ram.

Certo de que dò outro lado
dos arbustos estavam os seus,
Alexei abandonou qualquer
espécie de precaução. Não
acreditavam nele porque a
guerra ensinara-lhes a ser
precavidos. E, pela primeira
vez em toda sua imensa caml-
nhada, sentiu-se completamen-
te esgotado, sem forças para
avançar nem para defender-
se. Por suas faces negras e
encovadas corriam lagrimas.

Olha, está chorando! —
ouviu-se por' traz dos arbus-
tos, —i Ei! tu, por que cho-
ras?

IE VERDADE
Romance de BORIS POLEVOI

Sou russo, russo, sou de
vocês, sou aviador.

De que aeródromo?
—E vocês, quem são?

Que te importa? Tens de
responder.

De Monchálovo... Socor-
ram-me, venham logo! Oh,
diabo!,..

Nos arbutos falava-se ani-
madamente e em voz baixa.
Alexei ouviu claramente algu-
mas frases:

— Olha, êle diz que é de
Monchálovo... . Talvês seja
verdade... E chora... Ei!
piloto! Joga fora o revólver!
gritaram-lhe. Joga fora, por-
que sinão daqui não saímos e
vamo-nos embora.

Alexei jogou a pistola dej
um lado. Os arbustos se.sepa-
varam e saíram deles dois ra-
pazotes que, desconfiados,
como os melharucos curiosos
e prestes a saltar e fugir a
qualquer momento, agarran-
do-se solicitamente as mãos,
acercavam-se dele. O mais
velho, metido num antigo pa-
letó de mulher, acolchoado e
amarrado por uma corda, e
com um gorro alemão de cam-

PREFIRA
rue Paulicea

O Café 100% gostoso
e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distribuidores Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAULICEA LTDA.
Tel:. 49-2020

panha — era magro, de olhos
azuis e cabelos louros como o
canhamo. Na mão .segurava
uma machadinha, pronto a
fazer frente a qualquer con.
tingencia. Escondendo-o às

suas costas e olhando por traz
do mais velho com uns olhos
cheios de invencível curiosida-
de, vinha o menor, um meni.
no ruivo e sardento, que não
cessava de murmurar;

Ele chora. Está choran.
do de verdade. E como está
magro! Como está magro!

O maior, ao chegar junto
de Alexei, com a machadinha
preparada para defender-se,
afastou com a 'enorme bota de
feltro a pistola que Jazia na
neve.

_ Dizes que és aviador?
Onde estão os papeis? Quero
vèr!

Quem está na aldeia? Os
nossos ou os alemães? — per-
guntou Alexei em voz baixa,
sorrindo involuntariamente.

 Eu sei? A mim não me
informam. O que está aqui é
o mato — respondeu diploma-
ticamente o mais velho.

Teve de procurar nos boi-
sos a credencial. O carnet
vermelho de oficial, com a es-
trela de cinco pontas, produ-
ziu uma impressão mágica nos
rapazes, como se a infância,
perdida durante os dias da
ocupação alemã, voltasse no-
vãmente a eles, ao verem di-
ante de si a um dos seus, um
aviador do Exército Vermelho.

Os nossos, os nossos, há
três dias, felizmente, os nos.
sos!

Tio, porque estás tão
magro?

.,. Bôa surra lhes prega-
ram os nossos! Que salada de
pancadaria! Foram reduzidos

a farinha! Houve um comba-
te terrível. Mataram tantos
alemães! Uma coisa danada!

— E cada um fugiu como
pôde... Houve um que amar-
rou uma bacia a um varal e
se meteu dentro. Dois feridos
iam agarrados no rabo de um
cavalo e outro montado nele...
Onde derrubaram você?

Depois de haver conversa-
do um pouco, os rapazes co-
meçaram a agir. Do local de-
vastado à casa deles, havia,
segundo diziam, uns cinco
quilômetros. Alexei nem si-,
ouer podia vlrar-se para dei-
tar de costas mais cômoda,
mente. O trenó em que os ra-
pazes vinham procurar lenha
era pequeno demais e, além
disso, os garotos não tinham
fflrça para arrastar um ho-
mem pela neve, pelo campo
afora. O mnior, qu°! se cha-
mava Serionka.mandon o Ir-
mão Pedka a toda pressa k
aldeia, em busca de gente, en-
quanto êle ficaria de sentine-
Ia junto de Alexei para de-
fendê-lo, segundo dizia, dos
alemães, mas, na verdade, des-

II

PASTAS
BOLSAS

MULAS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
| Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.

confiando dele secretamente e
pensando: «Sabe lá quem é
este sujeito; os «fritz» são mui-
to sabidos e pôde ser que este
al esteja se fazendo de mori-
bundo e tenha até conseguido
papeis falsos...> Ma3 pouco
a pouco, foram-se dissipando
seus temores e o rapaz come-
çou a falar pelos cotovelos.

Alexei, que dormitava com
os olhos entreabertos sobre o
morno e molhado leito de fo-
lhas, escutava mas não en.
tendia o que dizia o rapaz.
Através do tranqüilo torpor,
que, subitamente, se apodera-
ra de seu corpo, apenas lhe
chegavam à consciência pala-
vras isoladas, sem ligação al-
guma. Entre sonhos, Alexei,
fruia os sons e inflexões do
idioma materno, sem pene-
trar-lhe o sentido. Só mais
tarde é que soube a história
das desventuras dos habitan-
tes da aídeiola de Plavni.

Os alemães chegaram àque-
Ias paragens de bosques e la-
gos no mês de outubro. No
setor de Plavni não houve
combates. Aniquilada uma
unidade do Exército Vermelho
— que se havia entrincheira,
do a 30 quilômetros a oeste,
cm fortificações construídas a
toda pressa —, as colunas ale-
mãs, precedidas por uma po-derosa vanguarda de tanques,
passavam ao largo da aldeia
«ie Plavni — escondida a um
lado do caminho, próximo a
um la?ro da floresta — e con.
tinuaram em direoão a leste
Dirigiam-se ao grand.i entron.
camento ferroviário de Bolo-
groe, para ocupá-lo e cortar
dessa maneira as frentes • de
Oeste e Noroeste. AH,'acessos distantes de Bolotroe,
os habitantes da região de Ka-
llnln — moradores das cida-
des, camponeses, mulheres, ve»
lhos e adolescentes, pessoas d?
todas as idades e das mais
diversas orofiisítes —, d'a. *
noite, s:;b a chuva e o calor
sufocante, suportando os mes-
qultos, a huniidade dos pan-
tanos e água insalubre, cava.

____J

4' ESTUDANTES COííTR/i
A GUERRA

Realizou-se em Paris uma
conferência de estudantes,
com a participação de 1.200
jovens de toda a França. Ma-
nifestaram-se contra o rear»
mamento da Alemanha, de-
nunciando as manobras dos
americanos que pretendem re»
orcanizar a Wermacht de
Hitler.

GREVE
Estão em greve os opera-

rios da empreza sderurgica
Midland Steel, de Dotroit, que
exigem aumento de salários.
São três mil os trabalhadores
dessa empreza, que permane-
cem com o trabalho oaraliza»
do.

GUERRA
BACTERIOLÓGICA

O governo americano está
fabricando mascaras contra
bombas bacteriológicas, a se-
rem distribuídas pela popula-
ção. Esse fato demonstra que
os americanos preparam essa
gênero de guerra que o pro-
prio Hitler não teve coragem
de desencadear.

LUCROS DE GUERRA

O truste Dupont de Neraoti-
rs teve um lucro «onfessado
dc 307.600.000 dólares em
1950, isto é, 93.900.000 mais
do que em 1949 com a expio-
ração de matérias primas os-
trategicas, industria química
de guerra e fabricação de
bombas atômicas.

DELEGAÇÃO
HOLANDEZA

Regressou a seu pais a de-
legação de mulheres holande-
sas que visitou a URSS. Es-
sas delegadas declararam
que em trôs semanas de vis'.-
ta à União Soviética ficaram
perfeitamente convencidas da
grande aspiração à paz do
povo soviético.

ram e construíram linhas (te
defesas. As fortificações ex-
tendiam-se de sul a norte, em
uma longitude de centenas de
quilômetros, através de bos-
quês e pântanos, pela margem
dos lagos, riachos e arrôios.

Os fortificadores tiveram de
suportar não poucas penalida-des; não obstante, seu esfôr»
ço não foi em vão. Os ale»
mães conseguiram romper,

nos durante a marcha, váiios cin»
turóes de fortificações, mas
foram contidos em uma das
últimas linhas. Passou-se &
guerra de posições. Os ale-
mães não puderam chegar até
Bologoe e viram-se obrigados
a trasladar mais para o sul o
centro do golpe, passando en-
tão a defensiva.

.(Continua)]
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Prossegue a Monstru mistificação de Vargas
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RECIFE, 30 (Especial) .--

Teve prosseguimento o pro
resso-ínrsa movido contra o

bravo nacional-liber¦tador, ca-
nitão Agliberto Vieira de

Azevedo há quase um ano

írcso pôr íniqua perseguição
Política de cunho nazi-ianque,
Suma repetição da monstruo-"a 

violência praticada contra

outro grande patriota Grego-
rio Belérra. Ao ser, iniciada
pelo maior Edi Espíndola de

Nascimento a audiência, so

estavam presentes alem dos

membros do Conselho de Jiis
tica Militar e do promotoi
Eraldo Gueirns Leite, os advo-

gados de defesa Carlos José

Duarte, Juarcz Vieira da Cu-

nha e Braulio Ferreira.

Numerosa escolta, municiada
como para um combate, giia.r-
necia o edifício da Auditoria
de Guerra.

BEQUER A DEFESA

A defesa formula um re-
mierimento, que o Conselho,
composto de oficiais da Aerci-
náutica, aceita: dar entrada
aos parentes dos funcionários
civis da Base e do Parque
da Aeronáutica envolvidos pe-
Ia policia no processo.E' ei-
tado o artigo 221 do Código
de Justiça Militar que confe-
re às audiências caráter
público. As pessoas- referidas
tòm acesso ao local destinado
à assistência.

Formula a defesa outro re-

querimento, no sentido de

que S'.? a abra a porta interna
da cela em que se encontra
preso o capitão Agliberto,
bem como que lhe permitam
visitas,, seja assegurado o di-
reito de recebimento de quais-
quer livros ou publicações e
a avistar-se livremente com
seus advogados. Denuncia o
Dr. Carlos Duarte que a poli-
cia vem embaraçando a ação
da defesa, declarando ter ou-
vido do ex-governador Barbosa
Lima Sobrinho que as con-
versas do advogado com seu
constituinte haviam sido gra-
vadas em disco, a mando do
ex-secretario de Segurança,
major Viriato Medeiros. Ver-
bera o tratamento desumano
e o estado de segregação a
que está sendo' submetido o
herói nacional-libertador, sa-
limitando que nem no Rio
lhe ocorrera isso, pois quan-
do o capitão Agliberto ali es-
teve pôde ser visitado pela
esposa e irmãos, coronéis Tc-
místocles e Sócrates Vieira.

Protesta contra o fato de ser
mantido Agliberto numa ce-
Ia de porta batida, sem ar su-
íiciente, durante dez meses,
a despeito da inclemencia
do clima desta região, Trata-
se de um grande patriota, de
um cidadão que dedicou sua
vida à causa da luibertação

nacional do Brasil. Para eiea
defesa exige o respeito devi-
do a todo ser humano.

O Conselho deferiu o pedi-
do quanto ao recebimento de

a farda que veste
bárbaro espancamento a que
foi submetida sua vitima na
polícia, e era ainda o seu con-
dutor quando o levaram ao
Rio. Por fim aparecia no pio-

*** AÇÚCAR
Os refinadores paulistas ale-

gam falta de açúcar cristal,
dizendo que embora a produ-
ção seja grande, não chega à
capital bandeirante por falta
de transportes. Teme-se que
essa alegação seja pretexto
para nova alta de preços.

* * CHEIAS
Chuvas torrenciais caídas

em Minas paralizaram as co-
munlcações para Brumado e
Camapuã. A cidade de João
Ribeiro está isolada e sem
energia elétrica^

* * LEITE
Está faltando leite nos ca-

fés dos bairros .proletários de
S. Paulo. Os proprietários dos-
ses estabelecimentos queixam-
f.e das usinas de laticínios,
que estariam preparando o
terreno para conseguir aumen-
to do preços. -
*** COMÍCIOS

RELÂMPAGO
Muitos comicios-relnmrlaRO

estão sendo feitos em Santos,
3e protesto contra a Conferôn-
Jia dos Chanceleres. Esses co-
.nicios realizam-se principal-
mente nos bondes.
**>H IMPOSTO SINDICAL

Mais de 200 trabalhadores
cie Fortaleza enviaram ao pre-
sidente da, República um mo-
morial exigindo a revogação
do imposto sindical.
*** SOBRE LITERATURA

Na Academia de Letras da
Bahia o escritor Luiz Henrique
Dias Tavares realizou uma
conferência sobre a literafu-
ra norte-americana, apontando
os representantes de sua rie-
cadepcia, de seu espirito an-
ti-popular e reacionário e sa*
tientando os que em minoria
Lutam contra o negativismo e
i reação.

livros, revistas
permissão das

Capitão Agliberto Vieira ne Azevedo 
cesso como «testemunha» e
contra o capitão Agli-

e jornais, a
visitas, mas

subordinou as entrevistas en-
tro os advogados e seu cons-
tiluinte à fiscalização da dl-
ietoria do presidio, embora
determinando que os encarre-
gados da fiscalização «não
devem ouvir o que digam".
O Conselho deixou ainda a
critério da direção tio presidio
manter ou não a porta da ce-
Ia batida. Estando o capitão
Agliberto sob a jurisdição do
Conselho, este pela primeira
vez abriu mão assim da prer-
rogativa de decidir sobre o
tratamento dado aos réus. O
caráter de classe dessa justi-
ca fica mais uma vez eviden-
te.

DEPÕE O VERDUGO
Foi chamado a depor o se-

gundo tenente Henrique Seur
Filho, que funciona como
instrumento de iniqüidade e
verdugo. Homem baixo, de
ombros largos, fisionomia es-
fangeirada, cabelo cortado à
prussiana, ingressa na snla.
Olhos no chão, esse «tira»
que errou a profissão vai re-
petindo mecanicamente o
que consta do inquérito for-
jado. Contraditando-o, o advo-
gado Carlos Duarte aponta-o
como «agente material da
perseguição ao capitão Agli-
berto.». Denuncia-o como ma-
quinador de toda a trama.
Nada tendo a ver com a ação
política de Agliberto ou de
qualquer outro cidadão —
acentua a defesa — pois não
consta que o Exercito possua
em seu seio capitães do mato,
aquele tenente convertido em
agente do FBI, aliciava ele-
mentos, 

'criava uma policia
privada, invadia um domici-
lio em horas da noite; pren-
dia e espancava um patriota,
arrasíando-o se m i - n ú ao
quartel das Cinco Pontas.
Ele mesmo assistia depois ao

berto depunha com o ódio e o
rancor próprios de uma fe-
ra nazista. Não há, pois, pes-
soa mais interessada num de-
desfecho do processo contra o
acusado do que o tenente Se-
ur, concluiu o advogado, até
porque seus p r opTl.oa
atos, passíveis de pena, pode-
riam escapar à devida puni-
ção, se o Conselho de Justiça
aceitasse as invencionices de
que se serviu contra um pa-

triota, um nacional-liberta-
dor a quem êle, como instru-
mento dos inimigos de nossn
independência nacional, taii-
to odeia e acusa.

CONFEBSA-SE TIRA
Interrogado pelo auditor, o

tenente Seur não pôde enco-
brir sua qualidade de policial.
A pergunta se tinha agido
espontaneamente, ou em re-
píesália, respondeu que não,
que agira em «cumprimento
de ordens». Teve autorização
para agir publicamente «co-
mo oficial»? Confessou que
tivera, e que prova o preparo
ardiloso da provocação, Não
negou que houvesse entrado
em «luta corporal» com o acu-
sado, o que, com a ajuda de
seus auxiliares, «amarrado»
levara-o para o quartel e lo-
go para a polícia.

Uma nota tragi-cômtca: ao
ouvir essas confissões, o au-
ditor voltou-se para o Conse-
lho de Justiça e afirmou com
o maior cinismo que «não se
trata de testemunha suspeita,
como vemos». O Conselho re-
solveu aceitar a testemunha,
rejeitando a preliminar do
advogado Carlos Duarte.

POR TER «LIGAÇÕES»
Continuando a inquisição, o

tenente Seur confessa que es-
tava procurando «um indivi-
duo de atitudes suspeitas,
que vinha tendo ligações com
pessoas comprovadamente co-
munistas". A esse desconhe-
cido atribuíam a responsabi-
lidado de publicações e mani-
festos distribuídos. Só depois
de haver sido preso e inden-
tificado — afirma o persegui-
dor — verificou tratar-se do
capitão Agliberto Vieira de
Azevedo. Mas disse que «não
possuía retratos de Agliberto"
vinha-o «acampanàndo há
seis meses», antes da prisão.
Uma tarde viu-o entrar numa
casa do Ibúra, onde teria fi-
cado das 1G às 19' horas. De
volta, seguiram-no no ônibus
até a teslüèhcia e ai o pren-
deram. Confessou que nãu po-
dia dizer quem jogava os bo-
letins que atribui à responsa-
bilidade do capitão Agliberto.
E mais que não est ivera no
interior da casa de Ibura,
presumindo que lá se reali-
zâvarh reuniões comunistas,
mas nunca vira lá o acusado,
senão no dia em que o pren-
dera.

PROVA DE ESPANCAMENTO
Recusava-se o tenente a

tre outras coisas, se assistira
responder aos advogados, en-
aos espancamentos de que o
capitão Agliberto foi vitima.
Mas o dr. Carlos Duarte alu-
diu a curativos a que Agli-
berto havia sido submetido,
por iniciativa do tenente Seur.
Então este concordou: «fiz
curativos no ex-capitão Agli-
berto — declarou texlualmen-
te — porque vinha se sentin-
do mal». Ai os advogados fi-
zoram constar que a «teste-
munha» comprovava as seví-
cias. Perguntando qual havia
sitio a causa cios ferimentos
que o capitão Agliberto apre-
sentava, o verdugo se recu-
sou a responder. Outra com-
provação obtida pela defesa
foi a relativa aos discos ter-
roristas," de estilo americano,
que a policia pernambucana
usou, pretendendo levar o capi
tão Agliberto ao pânico. Es-
ses discos, postos numa ele-
bola em sala próxima ao lo-
cal onde o preso se encontra1
va, reproduziam o barulho
surdo de pancadas e gritos
lancinantes. O tenente Seur,
interrogado a respeito; disse:
«Conheço esses discos — Não
sei, porém se foram usados
neste caso».

Divulfíou-se ontem o texto da «Declaração de Washington»,
cujo preâmbulo foi redigido pela delegação de Vargas à Confe-
rôncia dos Chanceleres. Quando chegaram à capital norte-ameri-
cana, os delegados não saliiam o que tinham ido fazer lá, con —me

evela o correspondente do «Correio da Manhã». Tinham apenas a
noção cie que os EBtadoB Unidos iam fazer diversas exigências;
mas não sabiam ao certo quais eram estas. Agora já sabem. Re-
ceberam as ordens de ultima hora, e começaram a cumpri-las. j

Isto precisa ser salientado para que se compreenda bem a
hipocrisia com que agiu o governo de Vargas diante do nosso po«
vo. Que disse Vargas? Que o Bfasil ia a Washington levar van-
lagcns dos Estados Unidos, contando para isto com um «trunfo»
que era a posse das areias mohazílicas, matéria prima necessária
no fabrico da bomba atômica. E que disse João Neves? Afirmou
que o Brasil Iria obter diversos beiicficios econômicos para o seu
parque industrial, seus serviços de transporte, etc. A afirmação
de Vargas já demonstrava um desígnio completamente inaceitável
para O nosso povo, pois não se trata de negociar com os ingredien-
tes da bomba atômica, c sim de impedir que o Brasil coopere nes-
sa industria da morte. Não foi por outro motivo que quatro mi-
lhões c meio de brasileiros votaram pela proibição das armas atô-
rnicás. 1

Sua N ova
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•0  Álvaro Morcyra 

ge Hoje
Tetoria

No entanto, agora se verifica que Vargas e João Neves escon-
deram à opinião pública o vergonhoso papel que sua delegação
ia exercer em Washington. Quem está fazendo negócios, ali, são
os inimigos do povo, os quislings c tubarões das classes dominai!-
tes, como Schmidt, Lodi, Daudt, Moreira Sales e outros. São ne-
(rocios que visam a guerra e só podem resultar em desgraças, so-
fiinicnlos e sangue para o poVo. |

Fora disso, a delegação presidida pelo empregado da Ultra-
gás e da Standard Oil, João Neves da Fontoura, foi escalada pelos
seus mentores do Departamento de Estado para apresentar pro-
jetos que Miller havia mandado elaborar previamente, como o que
sé refere à formação de um exército latino-americano de mercê-
narios, e a «Declaração de Washington».

A declaração, vasada em termos os mais cínicos, significa
simplesmente que. os governos representados'na reunião de quis-
iiiígs eni Washington se comprometem a implantar o fascismo na
América Latina. É a promessa de terror fascista, de campos de
concentração e fuzilamentos de patriotas, para sufocar o movi-
mento de libertação nacional e pela paz, tudo sob o miserável e
iiltra-desmoralizado disfarce de «defesa comum contra as ativi-
dades agressivas do comunismo internacional». Os goveriios-títe-
res da América Latina se comprometem a marchar para o fascis-
mo, porque os Estados Unidos assim o desejam, no intuito de de-
flagrai' uma guerra mundial contra a União Soviética e as demo-
cracias populares.

Os delegados de Vargas, com essa «Declaração» guerreira,
deram o recado do amo. Não foram a Washington para outra coi-
sa. Mas o fato de Getulio Vargas e João Neves terem mistificado
o povo, ocultando que os imperialistas ianques lhes encomendaram
o papel de fantoches mais destacados ela farsa anti-comunistn,
indica que mesmo na conciencia culpada desses homens está pre-
sente a certeza de que milhões e milhões de brasileiros repudiam
a sua política de traição, querem paz e liberdade e saberão lutar
por elas com todas as suas energias.

deDeclarações de Álvaro Moreyra sobre o pleito na associação
íores — Apoio caloroso à candidatura de Graciliano Ramos para

presidência

escri-
a

Realizam-se hojo as eleições
para a nova diretoria da Asso-
ciação Brasileira de Escritores.
A assembléia geral convocada
para esse fim esta marcada pa-
ra as 15 horas, na séde da A,
B.D.E., à i-ua Senta Luzia, 305,
11» andar (Casa do Estudante
do Brasil). Será apresentado
pelo secretario, Fernando Segis-
mundo, ura relatório das ativida-
des da atual diretoria, presidida
por Mvaro Moreyra.

Os escritores terão oportuni-
dade, hoje, de manifestar a sua
decisão de reforçar cada vez
mais a AEDE, entidade que vem
tendo um papel tão destacado
na luta pelos seus .direitos e pe-
Ias liberdades democráticas in-
dispensáveis ao exercício da ati-
vidade intelectual.

Segundo comunica a tesoura-
ria da ABDE, poderão votar to-

dos os associados quites com as
mensalidades deste ano, cm vis-
ta da anistia que foi concedida
para 1950.

OUVINDO ÁLVARO
MOREYRA

A propósito das eleições de
hoje, ouvimos o escritor Alva-
ro Morcyra. Disse-nos ele:

— Não fui o presidente de
todos os escritores, como o gen.
Dutra não foi o presicente de
todos os brasileiros. Mais uma
vez, os extremos.se tocam...
Porem, o Congresso da Bahia,
o 3" Congresso Brasileiro de
Escritores, realizado pela dire-
toria agora terminando os seus
serviços — que grande Congres-
so! A declaração de princípios,
lá aclamada, guiou a ABDE até
hoje.

JOSÉ' LINS DO REGO
E O CARNAVAL

•fc MANTEIGA
INVÉS DE
CANHÕES

Queixa-se o sr. Macedo Soa-
ros, um dos mais autorizados
divulgadores do pensamento
da embaixada de Truman no
Rio, que o crédito para a com-
pra e fabricação de armas te-
nha sido prejudicado em fa-
ce das despesas do Código de
Vantagens e Vencimentos dos
militares.

Na verdade, o que houve,
foi apenas obediência a uma
rdem de precedência. O pro-
jeto do Código era muito an-
terior ao pedido de crédito de
armas, feito ao apagar das
luzes do governo Dutra. Ge-
túlio, não há dúvida, está tam-
bém interessado no orçamen-
to militar, que é um orçamen-
to de guerra, em obediência
aos planos dos seuB patrões
norte-americanos. E fará votar
esse crédito.

O sr. Macedo Soares sabe
disso, e o que faz é somente

•

Os olhos negros de Jairan-
da encantaram o Príncipe de
Assam, um príncipe muito
rico que se acostumou a pos*
suir tudo o que o seu cora-
ção desejasse sobre a terra.
Jairanda também tinha Suas
ambições, e o Príncipe, quan-
do psseavam à beira do Lago
de Shillong, colocou nos de-
dos de Jairanda a garantia
do seu amor: —¦ um caris-
stmo anel de brilhantes.

Um belo dia, quando Junto
ao mesmo lago dava comida
aos peixes (noiva de prin-
cipe tem os seus caprichos)
Jairanda podia ter constata-
do que a garantia de amor
do seu noivo real era um
pouco frágil: — o anel caiu
no lago e desapareceu. ,

Então o Príncipe mobiliza
os seus servos, ordena a sua
guarda, contrata os melhO"
res mergulhadores da ai-
deiq de Shillong a que en-
çontrassem o anel. sob pe-
na sabem Deus e o Rei de
que castigos. Milhões de li-
tros dógua são jogadoB ao
mar» durante cinco dias e
cinco noites. E milhões de
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E Shillong, antes pacata e
submissa, vive em estado
de revolta.

O Príncipe acaba de mo-
bilizar os soldados de As-
sam, na fronteira do Tibet,
para metralhar o povo se

| êle tentar impedir que con-
tinue o esvaziamento do la-

O Sr. José Lins do Rego, um
dos expoentes da ala Afonso
Arinos, que se retirou da ABDE
para não fazer nada, deu ha
dias uma entrevista contra a
associação de escritores, cuja
exhtencia ¦ parece incomodá-lo
muito. Perguntamos a Álvaro
Moreyra o qve achava disto.

— José Lins do Rego, um dos
retirantes da ABDE — rèspon-
deu-nos — declarou que nós: não
conseguimos fazer nem sequer
o Carnaval. Culpa dele. Não
nossa. Não temos imaginação
para essas coisas.

GRACILIANO RAMOS
Conforme foi divulgado, um

grupo de escritores lanço,, o no-
me de' Graciliano Ramos para
suceder a Álvaro Moreyra à
frente dos destinos da ABDE.
Álvaro acha esplêndida essa
idéia:

— Com que prazer vamos vo-
tar em Graciliano Ramos!, Gra-
ciliano, sim, mesmo que os ou-
tros não queiram, será o presi-
dente de todos os.escritores, E'
o maior.

peixes, de que se alimenta
a pequena população de
Shillong. estão morrendo
nas mãos dos mergulhado-
res e da guarda de Sua Al-
teza, na procura infrutífera
do anel de Jairanda. .

Tudo isto pode ser mui-
to bonito, como nas histõ-
rias das Mil e Uma Noites.
Mas a população da aldeia
de Shillong não se alimen-
ta clpenas dé histórias, e
começou a pedir contas ao
Príncipe. A princípio era
um simples rumor, que a
fome foi avolumando. As
mulheres começaram a selr
para as ruas, arrastando
crianças pálidas e famintas
— porque o Príncipe já não
permitia que qualquer pei-
xe fosse utilizado senão na
busca do anel de Jairanda.

go.
Não se trata, leitor incré-

dulo» de uma história co-
mo aquelas que nos conta-
vam na infância. -Ela veiu
ontem narrada prosaica-
mente nos jornais, de mis-
tura com os telegramas em
que o general Douglas Mac
Arthur anuncia «ação com
.êxito de 230 super-bombar-
deiros sobre area3 inimi-
gas que ficaram arrazadas».

Mas se o Príncipe de As-
sam espera que o desfecho
de sua história será igual
ao das fábulas encantadas,
acho que ele pode ter uma
decepção.

Sua Alteza talvez acabe
proximamente os seus dias
no fundo do lago onde de-
sapct.eeeu o anel de Jairan-
da...

>eja Soceo

"PROBLEMA DA
ELETRICIDADE

NO BRASIL"
Esse é o título do recente livro

do conhecido técnico engenheiro
A. Rodrigues Monteiro, que, de
modo objetivo, estuda as ques-
toes de energia elétrica e ele-
trificação das ferrovias, nas
quais o autor è autoridade com-
prada.

Agora em que a'Light volta a
impor o racionamento de ener-
gia, o livro do Engenheiro Ro-
drigues Monteiro é de grande
atualidade, pois demonstra ca-
balmente que tudo não passa de
mais uma farsa da empresa
imperialista. Salienta .ainda que
a produção de energia elétrica
deverá ser propriedade do Es-
tado e que a entrada de capi-
tais estrangeiros nesse ramo
constitui grave perigo para a
soberania nacional.

Todo o livro é escrito em lin-
guagem' accesivel e revela o
grande conhecimento que o au-
tor tem desse problema de mag-

na importância.

mostrar serviço aos grupos
imperialistas No fundo, ex-
pressa muito bem o pensa-
mento desses grupos, que não
é novo, por sinal Mussolini e
Hitler já clamavam «canhão
invés de manteiga».

Mas o que reclamam todos
os patriotas, inclusive os mi-
litares democratas, é que se
adote uma politica que con-
tribua para aliviar a tensão
internacional, através do apoio
às propostas de redução geral
dos armamentos 

~e 
do enterç-

dimento entre as grandes po-
tências com a finalidade de
assegurar a paz. A politica de
canhão invés de manteiga Ô
uma politica que leva à guer-
ra. E nosso povo luta é pela
paz.

PRÕ-CÔNSUL DO
IMPERIALISMO

«O GENERAL Mac Arthur
vive cm Tóquio como um pró.
cônsul e na opinião de alguns
dos seus auxiliares êle é quase
um semi-cleus».

Isto foi escrito pelo jorna-
lista Hanson Baldwin, do
«New York Times», wicis é sa-
bido de há muito por todo a
poi-o japonês, c{iw há vários anos
sofre as conseqüências da do*
minaçâo desse arrogante tiram
no militarista que as forças d»
imperialismo americano puze-
ram cm Tóquio para torturar «
aniquilar as camadas mais pro.
gressistas da nascente demo-
cracia japonesa.

Os generais prussianos de
Hitler não eram mais crúeis cm
sua arrogância do que êsse ge.
neral racista de Truman, por.
ta.bandcira dos ideólogos do
Scculo Americano de domina,
ção mundial, chaciuador de
trabalhadores c estrategista
fracassado dos planos que rc-
sultaram «a agressão do povo
coreano.

Adepto fervoroso de uma
nova guerra, Mac Arthur so-
nha no momento com uma
agressão à Republica Popular
da China, cujas populações
seus pilotos bombardearam já
varias vezes. Mas se a sua cm.
pafia iguala à dos derrotados
generais de Hitler, a sua queda
não será, também menos espe-
tacular sr êle tentar pôr em,
pratica seus planos crimino.
sos.

Primeiro Festival Brasileiro da Juventude
INSTALADA A COMISSÃO

DA ZONA*SUL — Teve lugar,
pa séde do Juventude A. C.
uma reunião com os clubes;
Independente F. C, Associa-
ção Juvenil de Esportes e um
representante do 7 de Setom-
bro F. C, sondo então escolhi-
da a Comissão cia Zona Rui
pró I FESTIVAL BRASILEIRO
DA JUVENTUDE, ficando' as-
sim constituída:

Presidente: Ocaso Gonçalves
Dias; Vlce-,?resi*mto: Silves-
tre Rezende; 2.' vice: não pre-
enchida; secretário geral: Gui-
lherme Contento; 1.' secre:
Francisco Mourão; tesoureiro:
Ivone Mourão. 4

Foram imediatamente pro-
gramadas as seguintes reali-
zações:

Para o dia 7 de abril as 21
horas, um baile show na séde
do Juventude A. C à Av. Epi-
tá cio Pessoa 1228.

Em 15 de abril será reali-
zado um Festival de Esportes
em S. Conrado constando do
programa uma suculenta ma-
earropada e um baile ao ar
livre,

A Comissão dirige-se a to-
dos os clubes da zonS" sul que
desejem participar, que pode.
rão obter maiores informações
e fazerem suas inscrições em
sue séde provisória, das 20 às

22 horas diariamente à Av.
Epitacio Pessoa 122S. .

COMISSÃO DA RAINHA — A
Comissão da zona sul não tem
dormido e pretende com sua
candidata ontem inscrita,
abafar a banca tendo reser-
vado para ela 500 votos que
serão consumidos em menos
do uma semana conforme nos
afirmaram.

Já se apresentaram para
"qiSDütá do título as seguintes
candidatas: .

Clinha, da Associação Ju-
venil de Esportes; Ligia Nu-
nes, do Teatro Experimental
da Juventude; Mana da Glo-

(Conclui M 4-" VW.-L
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(Conctiisáo da 1.* pág.)
em serviço não sabe se vai vol-
tar são para casa!

CORREM SEM FREIOS

Na estadão de São Francisco,
os- -maquirustas rodeiam o re-
porter. Falam com serenidade,
sem paixão. Acham que a cul-
pa vem de trás, de muitas ad-
ministrações,. mas não estão
vendo até agora nenhuma pro-
vidência que traga, maior se-
gurança aos. passageiros e ao
pessoal da. estrada. Ao lado de
Vicente Pinto, fala também ,o
maquínista • Matias José dos
Santos: .-...,.'—.. 

E' péssima a conservação
de todo o material rodante. Os
trens.correm sem freio, a.lubri-
fi cação é insuficiente, e das li-
nhas. então, nem é bom falar.

Todos os maquinistas presen.
tes concordam em que a. coisa
não é sopa. Fazer correr um
trem, dentro do horário, com o
conhecimento de que os freios
não responderão, em caso de
necessidade. .. Sabe o lá 0 que
é isso?

TRTLHOS SOLTOS

Falando sobre as linhas, um
maquínista nos convida a ir
além de Belford Roxo. Dali para
adiante os trilhos são quase to-
dos soltos. Os ajustes devem ser
substituídos de seis em seis me-
ses, pois esse é o prazo normal
de sua duração. No entanto, vai
para mais de um ano os trens
rodam ali sem ajustamentos.
Dormentes apodrecidos ficam
no mesmo lugar. E não é culpa
do pessoal da conserva. Os tra-
balhadores estão a postos, seus
chefes não r5 -seonhecem a si-

tuação, mas que fazer se a alta i a oito estações, para atender ao
administração não dá recursos I aparelho seletivo, para controlar
para pôr aquilo em condições V I o livro de registro de todos os

SINALIZAÇÃO MANUAL

Visitamos os dois tipos de
cabines de sinalização, o auto-
mático e o manual. Na cabine
de Mangueira a sinalização é
automática. Do interior " ca-
bineiro vai acompanhando as
indicações pelos sinais, e as mu-
danças são feitas mecanicamen-
te. Já em Triagem a " ' :"e ó
dotada de aparclhamento anti-
quado, e tudo é feito polo cabi-
neiro. Além de velho, o material
não está em bom jstado. A de-
sorganização é graf 

' 
, nem os

ve.itiladóres funcionam.
— Pensa que a adminis! :;jo

ignora tudo isso? — pergunto'.'.-
nos um dos ferroviários a • 'mn
falamos. Não ignora, não se-
nlior. Fiscal aqui é mato, tomati-
do nota dn' tudo. Mas a preocu-
pação maior é dar duro no pes-
soai. O material é como se es-
tá vendo, mas os homens não
ligam.

Tínhamos fuço uma foto em
Mangueira. Quizemos fazer ou-
tra em Triagem, mas, confir-
mando o que nos haviam dito
pouco antes, logo surgiu um
fiscal, ameaçando o cabineiro de
serviço, impedindo-o de falar ao
repórter, e dizendo que só o di-
retor estava autorizado a fazer
declarações... Um palhaço.

SETE APITOS

Agora vejamos o que podefazer um cabineiro em cabine
como a de Triagem. Ele tem queestar atento para dar a sinali-
zação, manejando .10 alavancas,
para. atender ao telefone ligado

x OITO GRUPOS FINANCEIROS..
(Conclusão ia 1* pág.)

Nos Estados Unidos, o gran-
de capitalismo exerce uma
influencia poderosa sobre o
governo. Pudemos reunir nes-
tas notas algumas informa-
ções sobre um certo número
de personalidades nomeadas
por Truman para postos-chave
no seio do governo, dando uma
idéia parcial da maneira co-
mo se opera nos Estados Uni-
dos o controle do governo pe-
Io grande capital.

Esses dados foram baseados
no Livro, dos Administradores,
de Porr, no Dicionárip da Bio-
grafia Atual, nas publicações
«National Guardian» e «In
Fact», em diversos livros e ar-
tigos de revistas e' jornais. Al-
guns dos incidentes mais dra-
máticos a qué nos referimos
são extraídos de «Hig Treason»
(Alta Traição), o livro de Al-
bejt Kahn recentemente apa-
recido.

Uma série de estudos apro-
fundados sobre a estrutura
econômica dos Estados Unidos,
escalonando-se por um perío-do bastante longo, revela queoito grupos financeiros prin-cipais operam nesse pais, con-
trolando diretamente cerca de
30$!) de todo o capital repre-
sentado pela indústria ame-
ricana. Desses oito grupos, o
mais importante, sem dúvida,
é o grupo Morgan (que con-
trola, entre outras compa-
nhias, a General Electric, a
Phelps Dodge, a Americm Te-
lephone and Telegraph) se-
guido pelo grupo Kuhn Loeb,
o Rru^o Rockefeller, o grupoMellon, de Chicago, (que con-' trola a Cia Westinghouse), o
grupo Dupont de Nemours, um
grupo de Boston e finalmente
ura, frrupò de Cleveland.

F'~ps grupos exercem seu
cm-* role sobre a indústria porunia grande variedade de
tvojns. Quase todo o mundo
r^heéc; o meio que consistep-" "m grupo de acionistas
fp;-»TP'rn nnrtè de diversos con-
.^hos d? administração, o¦' '.'''ma de pronriedade basea-
di, na .nnssp ria maioria das
" õn?. otc. Ha. porém, outros
r_ ¦'ndos menos conhecidos.
O; hnnpn.s. cpm rola dos porrn ^rnno 'financeiro, 

podempor sua vez controlar o finan-fnmpíito rie outras firmas: én raso do Morgan's Banker
! st. cio Ctiãse National Bank.

de Rockefeller. do Banco J.Henry Sehroeder. associado si-multaneamentè a Morgan eaRockefeller.

Qs bancos de investimentos
adotam o mesmo processo: éo caso de Brown Bros., de Har-riman Co. (cujos rèpresentan-
tes são A. Averell Harriman eRobertLovett).edeDillo,Read
* Co., (Paul Nitze. James V.Forrestal, W. -H; Draper). Fir-mas de advogados têm comoclientes ao mesmo tempo o
grupo central e as companhias
associadas: é o caso de Sulli-van e Cromwell (cujos repre-sentantes são oi irmãos Allene John Pôster Dulles). Ha tam-bem. os laços de parentescodireto ou.ppr aliança. Estesúltimos são menos conhecidos
como^métodos de influência,
mas freqüentemente sio. maisesclarecedores quanto ao con-

termédio de acordos bancários,
de cartéis, de lugares nos Con-
selhos de Administração, etc,
com os grupos capitalistas do-
minantes de outros países,
formando assim uma 

' 
rede

completa que controla, de
Wall Street, a economia e a
política em todos os continen-
tes.

A presença de rèpresentan-
tes desses grandes interesses
financeiros em postos-chave
do governo, de onde podemdominar todo o aparelho go-vernamental, não é um fato
novo. Era pratica corrente
desde os tempos dos prisiden-tes Harding, Coolidge e Ho-
ver. Mas a maior .parle desses
porta-vozes foram disnensarlos
sob regime do «New Deal» de
Roosevelt. ouando combatiam
abertamente o presidente esua politica. Contudo, volta-
ram pouco a pouco no curso
da segunda guerra mundial:
foi o preço exigido pelo mun-
do dos negócios no «esforço
de guerra». E voltaram ao go-verno mim ritmo acelerado naadministração Truman.

Ao mesmo tempo, desen vol-veu-se uma ligação crescente
entre os postos-chaves dos ne-
gócios e do governo, por umlado. e dos postos-chave no
seio do próprio aparelho mi-litar, por outro lado. Nume-
rosos venerais e almirantes
do tempo da guerra, depois
de sua «reforma», passaram aocupar postos muito lucrati-
vos nas empresas industriais.
E ainda ao mesmo tempo, os
fepresèntantes da finança e
do mundo dos negócios nro-
curaram nostos-chave nas for-
cas de terra, mar e ar. parti-cularmente nas zonas de onu-
nação da Alemanha p no Ja-
Dão. onde puderam ficar has-
tante temiio nara rostabele-
cer as poderosas ligações dos
frustes internacionais 0uefatiam antes da guerra.Outros ainda fizeram combí-
na"ão entre os postos priva-rio*, "nvprnampntais e milita-
res. e criaram uma rêdr es-trpitamente lidada de oficiais
superiores. administradores
governamentais em postos-'chavp. e renresentnntos rio co-fnprnioí industria e finança.

Veremos a sp^uir algurhas
nas nompacões govprnamen-tais mais recentes de Truman

trens durante o tempo de ser
viço, trabalhando 16 horas a fio,
e obrigado a dobrar si não vier
o substituto, para fiscalizar to-
das as manobras feitas no pa-
tio da estação, em cinco desvios,
o da Light, o do Estabelecimen-
to Malet, o da balança, o da
Subsistência do Exército e o do
Batoque, manobras que são rea-
Iizadas quase todas, as noites,
intercaladas em bitola larga e
bitola estreita. Tente o leitor re-
petir de memória essas tare-
fas... Pois a segurança da vida
dos passageiros e do pessoal da
estrada depende do grau de
atenção e da resistência física
de um cabineiro que as desem-
penha continuamente t,'";r..i1-<»
16 e não raro 32 horas. Ao me-
nor lapso involunt:v.:o, natural-
mente, pois um hom<..:i sabá queali cuida da vida de.centenas de
pessoas, pode suceder úiíia des-
graça. E quem não fôr capaz de
cometer um lapso, uma' vez na
vida, que atire a primeira pedra.

O RECENTE DESASTRE

Nehi a propósito. 
' 

Estamos
falando (nisso quando chegou um
cabineiro e os colegas nos apre-
sentaram: Olivando Santos, o
ferroviário a quem está sendo
atribuída a culpa do mais re-
cente desastre.

PREOCUPAÇÕES DE
ESPIRITO

— E' possível — disse-nos
Olivando — que eu tenha parteda culpa, se involuntariamente
deixei de fechar o sinal. Pode
estar certo de que um cabinei-
ro não cochila, nem brinca com
tão delicado serviço. Se falha,
é porque o corpo não respon-
deu. Agora, creio que maiores
culpados são os que, sabendo
que assim acontece, e por isso
foram criadas as sinalizações
automáticas, deixam por tanto
tempo a vida dos passageirose dos funcionários sem seguran-
ça, por falta do «treck» na ca-
bine antiquada. Se a cabine de
Triagem fosse dotada de «treck»
não teria havido o desastre, poisesse aparelho fecha automática-
mente o sinal, sem intervenção
do cabineiro.

REDUÇÃO DO PESSOAL
Numa cabine onde faltam os

principais aparelhos de controle
automático, tudo pode aconte-
cer. Mas em Triagem a situa-
çao se agravou, porque ali tra-
balhavam antes oito homens,
que se revesavam, sendo nor-
mal o horário de serviço. Em-bora tenha havido tantas no-meações nas vésperas da eleição,
o numero de cabineiros ali foi.diminuindo, até que chegou ago-ra a quatro. O numero de ho-ras de trabalho aumentou. Afadiga tem de ser maior, osriscos de lapsos, de descuidos,
faltas involuntárias.

— Na ocasião do desastre —
acrescenta Olivando — varias
maquinas se encontravam emmanobra no pátio da estação
obrigando o cabineiro a fiscali-zar da janela. A cabine é afãs-tada do leito da estrada e delanao se vê o local onde se deu odesastre. Até o sinal 28 ha«treck». Do 28 para o 27 não
há, de maneira que estando um
trem a essa altura, não é visto
da cabine, nada indica sua apro-
ximação, e se o cabineiro não
fechou o sinal, há risco de de-
sastre. Alem disso, a maquina
do Rio d'Ouro, que albarroou
com a «415» da composição si-nistrada estava com a turbinadefeituosa, viajando sem luz.

ASSOCIAÇÃO
DEMOCRÁTICA DE

CASCADURA
Pedem-nos a publicação doseguinte:

«A Associação Democrática
de Cascadura, de ordem do seu1 residente, convoca todos osassociados para uma assembléia
geral a se realizar no dia 31 docorrente, às 18 horas, com a se-guinte ordem do dia: a) — lei,tura e aprovação da ata ante-nor; bi apresentação e apro-vaçao-do relatório; c) prestaçãode contas da atual diretoria'
(As.) — Secretario Geral».

Some-se a essas condições
materiais, à situação do ferro-
viário qüç não ganha o sufici-
ente para enfrentar a carestia.
Os maquinistas, que também
trabalham 16 horas, são classi-
ficados nas «referencias» 22, ga-nhando 1.900 cruzeiros, 21, quedá 1.700, havendo nos elétricos
quem perceba apenas 1,400.
Quando passam de 16 horas não
ganham extraordinário. Fazem
110 .quilômetros de ida e volta
num leito de estrada que amea-
ça a vida a cada curva. A si-
tuação dos cabineiros, quanto a
ordenados, é semelhante. Os
ferroviários que nos falaram
eram todos servidores com 16
anos, como Olivando, 21, 35 e
41 anos de serviço, a maioria
sem uma só promoção. Ferias
só têm se houver substitutos.
As multas são freqüentes, «para
pagar aos fiscais». E' proibido
trabalhar sem uniforme, que a
estrada não fornece. E assim
por diante... Ponha-se alguém
nessa situação, pensando nas
dificuldades em casa, e veja se
as preocupações de espirito não
influem também. A conclusão a
tirar é só uma: a administração
responde pelos desastres, en-
quanto esse estado geral de
coisas perdurar.

OÜnnii JKERjAcrVJ..J Aconteceu na Cidade
ESPATIFOU $E0"JEEP,,|Sh\ê?=t°es

Contra uma Arvore
Morto um cabo da Aeronáutica e dois soldados
gravemente feridos — Em Jacarepaguá a do-

lorosa ocorrência
Grave acidente verificou-se

ontem em Jacarepaguá, resul-
tando na morte de um cabo
da Aeronáutica e dois solda-
dos feridos. Dirigido pelo sol-
dado Vicente Santa Terezinha,

um «jeep» do Ministério da
Aeronáutica chocou-se violen-
tamenfe contra um poste na
rua Cândido Bonfim, no ins-
tante em que procurava, a
giande velocidade, passar à
frente do bonde 310, da linha
«Cascadura-Taquara». Perden-

PARTE DOS PLANOS DOS TRUSTES . .
(Conclusão da I.» pág.) \ denuncia os atentados às liber-

dades consagradas na Carta
Magna como parte dos planos

numero 591, em 26 de março dc
1948, com cerca de três mil as-
sociados, nesta capital, sob a
Presidência de ~Tom . do depu-
tado Arthur Bernardes, General
Júlio Caetano Horta Barbosa,
General de Exército Raimundo
Sampaio, General Estevão Lei-
tão de Carvalho e Engenheiro
Luiz Hildebrahdo Horta Barbo-
sa, e tendo em sua comissão Di-
retora, regularmente eleita, mi-
litarés, parlamentares, técnicos
e intelectuais das mais diversas
correntes de pensamento, o
CEDPEN, com sede na Avenida
Almirante Barroso 97, sala 608,
cumpro o dever de restabelecer
a verdade quanto a declarações
infundadas e fantasiosas publi-
cadas em Nota do DFSP, distri-
buida pela Agência Nacional,
nos jornais do dia 25 do correu-
te, a propósito da proibição ar-
bitrária de um comício promo-
vido pelo Movimeno Carioca em
Defesa da Paz.

IV —Congregando, nos ter-
mos do art. 1.» de seus Estátu-
tos, o povo brasileiro, «sem dis-
linção de sexo, côr, religião, cias-
se social ou filiação partidária,
em prol da união mais ampla
pela emancipação econômica do
Brasil», o Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional considera a com-
posição do sou quadro social e
de seus órgãos dirigentes e to-
da a sua atuação cívico-patrió-
tica como o mais completo des-
mentido às declarações aludidas— e renova sua fim a disposição
de prosseguir al.'a mais encr-
gica pela independência -?onô-
mica e política do Brasil, pelasliberdades demócrátic. ¦ e pelacooperação pacífica de todos os
povos.

V — Expressando o seu ve-
emente protesto, o CEDPEN

dos trustes que, como bem sa-
lientou o Deputado Arthur Ber-
nardes, «esperam obter entre
quativ paredes de um gabinete
CJ\ torial aquilo que dificilmen-
te alcançariam» sob • " -li-
zação da verdadeira opinião pú-
blica» (discurso de 25 dr no-
\ ombro de 1948).

Rio dc Janeiro, 27 de março
dc 1951

(ass.) General Felicíssimo
Cardoso V

Presidente em exercício»

dc a direção em conseqüência
do choque, o veiculo foi de
encontro a uma árvore, espa-
tifando-se.

UM MORTO E DOIS FERIDOS

. Resultaram do desastre um
morto e dois feridos grave-
mente. O morto é o cabe da
Aeronáutica José Bueno Si-
queira, de 22 anos, solteiro, re-
sidente na rua Júlio do Car-
mo 492.'Apresentando graves
lesões foram infernados no
Hospital Carlos Chagas os sol-
dados Ramon Araújo e Vicen-
te Santa Terezinha, este últi-
mo motorista da viatura si-
nistrada.

A POLÍCIA
NADA VIU

Três indivíduos não identi-
ficados assaltaram ontem no
interior da estação de Madu-
reira o operário Antônio Teo-
doro da Silva. Depois de to-
marem todo o dinheiro exis-
tente em poder do trabalha-
dor, agrediram-no a murros e
ponta-pés, causando-lhe vá-
rios ferimentos. A vitima apre-
sentou queixa ao 24.'' distrito
policial que nada fez para
prender os assaltantes. Es-
tranho é que a agressão tendo
se registrado no interior da es-
tação de Madureira, não te-
nha sido notada pelos guar-
das ali de plantão. Para que
serve o policiamento na Cen-
trai. Apenas para espancar
passageiros?

Lúcia Gomes dos Reis, rje
18 anos de idade, residente no
barracão 14, da rua Profos-
sor Bularmaqui, foi ontem
agredida a tiros de revolver
pelo seu amante Ademar Bar-

CHEGOU AGORA A VEZ .
(Conclusão da 1.' pág.)

Recuaram os
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cipai de Jundiaí
Com medo das manifestações de massas prepa-radas, adiaram o pedido de cassação dos man-daios dos vereadores de Prestes'

trote exercido pelos gruposfinanceiros sobre o governa
Ha também com freqüência

nanceiros entre si, além dasUWB. «terminais por i„. I trabalhais SjüSw

_ JUNDIAÍ, 30 - (ImprensaPopular) - Temerosos dasmanifestações de massa queestavam preparadas, em fren-te à Câmara Municipal, o ve-wador integralista e outrosreacionários desistiram deapresentar ontem o pedido decassação dos mandatos dosvereadores de Prestes, JoãoBatista Martins, Francisco
Possolano e Adamastor Fer-

Os patriotas desta cidade
ja haviam levado a efeito va-nos atos preparatórios, mobi-
lizando a .população contra ainfame conspiração ianque-integralista. O governo rea-cionario local mandara vir da
capital do Estado reforços de
Policia, mas mesmo assim o
vereador galinha verde doP.R.P., João Curado, autor da

CRESCEM AS
GREVES NO IRÃ

MAIS DE DEZ MIL TRABA-
LHADORES DOS CAMPOS DE

PETRÓLEO ESTÃO
PARALIZADOS

¦TEERÃ, 30 (INS) - Calcula-
* se que 10.000 trabalhado-

res petrolíferos do Irã conti-
nuam em greve enquanto as
autoridades tudo fazem paraimpedir novos movimentos
trabalhistas, j »

Entraram em greve agora,
os trabalhadores de uma uni-
dade de transportes no cam-
po petrolífero de Masjírl III, a
240' quilmetros do Abadan.,

)i«o pôde ficar esperando peladistribuição do leite da C.C.P.L.
O que a Cooperativa recebe é
insignificante para, atender ao
consumo de uma cidade com 2
milhões e 300 mil habitantes. A
media do leite distribuído é de
apenas 225 mil litros diários.
As «.vacas leiteiras» daquela oi--
ganização também não satisfa-
zem. Não têm hora marcada
para passar nesta ou naquela
rua. Geralmente quando chega
c tarde demais, depoi das 10
horas da manhã. Evidentemente
a essa hora as crianças já to-
moram o café, saíram para as
cscols e os menores tiveram a
mamadeira de leite condensado.
Do operário que sai manhã
escura ainda, nem é bom falar.
Assim, o que o povo fas é valer,
se do botequim da esquina ou
de uma leiteria próxima. Esse
expediente, porém, já não pó-
de ser usado. Há três dias que
tais estabelecimentos não rece-
bem as quotas.

Além dessa dificuldade, os
preços são absurdos. O leite a
Cr$ 2,90 é um mito. O vende,
dor nunca devolve o troco.
Para não ser assim roubada
muita gente leva o dinheiro
trocadinho. Os consumidores
poderiam procurar os postos da
C.C.P.L., mas de nada serve.
No balcão não atendem, pois o
leite é pouco para atender as
assinaturas. E ser assinante, só
muito empistolado.

da justiça da massa.

GRANDE ANIMAÇÃO
NA MESA REDONDA
DOS JORNALISTAS

Realizou-se ontem, com
grande animação e uma as-
sistencia que lotava o salão
do Sindicato dos Jornalistas,
a musa redonda para o deba-
te do projeto em curso na Cã-
mara sobre o salário mínimo
dos profissionais de impren-
sa. Redatores, revisores, foto-
grafos e arquivistas discuti-
ram amplamente os pontos
que lei lhes dizem respeito,
apresentando emendas e su-
gestões.

Depois de cerca de três ho-ras de debates, ainda queri-am que a discussão continu-
asse, mesmo que fosse à meianoite ou mais. Resolveu-se.
por fim, que a mesa redonda
prosseguiria na terça-feira
próxima, às 17 horas. .

L
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PROBLEMAS w

LEITE RUIM

Todo o leite da C.C.P.L. é
distribuído a domicilio, cnnfor-
me as assinaturas. Ai está um
negocio altamente rendoso. O
assinante paga adiantadamente
um mês. Deste modo todo o
leite ruim qnè recebe ê pago e
não pode protestar. Afora o
leite que talha, na maioria das
vexes o produto é da pior qua-
lidada possível, cheirando a
urina de vaca,a sempre mistu-
nulo com es.tranhas drogas, queo olfato e o paladar não identi-
ficam. Botam tanta porcaria
no leite que a dona de casa não
pôde nem mais deixá-lo ferver
bem, pois já na segunda férvú.ra o que sobra é uma «papa» de
pesados coulhos. Sào as subs.
tãncias que adicionam ao leite
a fim de mascarar a presençada elevada quantidade de água.

O assinante, além de pagar3.1)0 por um litro, recebe um
leite quase imprestável, quetambém, é a causa dos constam,
tes transtornos digestivos das
crianças. E se por descuido o
assinante deixa de colocar na
porta o litro vazio, não recebe
leite. Isso acontece freqüente.,
mente. Mesmo que depois vá ao
posto buscar o que lhe pertence,
pois já pagou adiantadamente,
não recebe nada.

MANOBRA DO AUMENTO
• Os aumentos do leite acom.
panharam, quase sempre, as
majorações da carne. Quando acarne tem o preço majorado,
também o leite sofre aumento.
Atualmente se paga Gr$ 2,90
o 3,1,0 por um litro graças ao
aumento no preço da carne es-tabelecido pelo sr. Mendes de
Morais. Quando o vrefeito ele-*

¦vou os preços para satisfazer os
frigoríficos, a C.C.P.L. tam-
bém conseguiu os três cruzeiros
para o litro. E de 1,60 em pou-
co tempo o litro do leite subiu
para 2,90 è 3,40.

Agora, quando novas maná.
bras são feitas para aumentar
a carne, também os distribuído.
res de leite pretendem entrar
na marmelada. De há muito
quer a C.C.P.L. estabelecer aqui
os três tipos de leite, A, B e C,
como é feito em São Paulo.
Para o tipo A o preço naquela
capital é de 10,00! Vem depois
o outro, um pouco menos caro,
restando para o povo água es.
branquiçada ou nada. Também.
aqui, com. essa invenção de wr.
tigos populares», querem criar
também um tipo de leite «popit-
lar», possivelmente da catego-
ria D, que outra coisa não será
senão água rala, o tsôro» quenas fabricas de manteiga sobra
para criar porcos e patos. Como
o leite recebido para q abaste-
cimento não chega para aten-
der nem. a um terco da popu-lação, cónclui-se logicamente
que não haverá leite a não ser
os dos tipos A e B. os de mais
alto preço, reservado para os
ricos, a preços altos. Para en.
ganar o povo e justificar a mar.
melada, altista da C.C.P., otesparro» ao tipo «popular»...

bosa, vulgo «Malvin», de 21
anos de idade, solteiro, pro-
prietário de uma tendinha na-
quela rua. ?,ír''vii a aeressão
doentio ciúme que tem Aclu-
mar pela amante.

DAVA O QUE FALAR

Ha tempos Lúcia fora viver
em companhia de «Malvin».
E essa união muito deu o que
falar em toda a visinhança.
Diariamente o casal brigava.
O bate boca e a troca de in-
sultos enchiam a rua. Não
faziam segredo das suas de-
savenças. Um dia era porque
Lúcia dera uma voltinha ,por
mais longe. Outro dia porque
Lúcia fora pegada em flagran-
te com outros «amores-:.. Em
suma, a vida de ambos esta-
va um inferno. E ontem, como
desfecho de todo esse drama e
dessas, cenas de ciumadas,
«Malvin», num acesso de de-
sespero, fez três disparos con-
tra a amante, por pouco não
a matando. Dois tiros não
acertaram o alvo e um pegou
de I raspão. «Malvin» as seguir
deu o «pira» e Lúcia depois de
se queixar ao 24.» distrito po-
licial do que ocorrera, foi me-
dicar-se no Hospital Carlos
Chagas.

PRIMEIRO. ';?

Conclusão da pág. 3)
ria Martins da Associação
Juvenil de Esportes; e ainda
Nise Elena e Marlene Varela.

COMISSÃO DE LITERATO-
RA — Esta comissão avisa
que os trabalhos para o con-
curço literário serão aceitos se
escritos a mão legivelmente c
assinados com pseudônimo.
Uma ficha do identificação dc-
ve vir em envelope separado.

CARTA BRANCA *...
(Conclusão da í.» pdg.)

Araújo de Oliveira foi bem mais
movimentado. Alem de carregar
no ombro uma morena e duas
gemadas, o coronel Quirino di-
rigia o Departamento de Abas-
tecimento. De ha muito o ge-neral-prefeito vinha implicando
com o coronel-diretor. Agora a
propósito do horário de chega-
da dos fiscais da feira-livre da
Gloria, o prefeito-general resol-
veu admoestar o diretor-coronel
a céu aberto, entre barraqueiros,
donas de casa e outros elemen-
tos do mundo civil.

Falando a um jornal, o Sr.
Quirino de Araújo Oliveira ex-
plicou os motivos da persegui-
ção que o atingia. O pivô dahistoria era a política do SnrMendes de Morais em relação
aos tubarões dos frigoríficos
menina dos olhos do honrado
governador da cidade.

• Não houve solenidade natransmissão do cargo ao novodiretor do Departamento, que éo Sr. Matoso Maia, civil e ca-noca. O coronel Quirino lavrouseu pedido, de demissão e não
quis mais nem olhar para a carado general Mendes.

E assim, alem das sonegações
de impostos da Companhia Co-merçio e Industria de Carnesteremos os tubarões dos frigori-ficos nadando livremente, nomar de rosas da administração
Mendes de Morais, o delegadode confiança do Pai dos p0-bres e digno remanescente doregime Dutra, tfto parecido como regime Vargas.

APRONTARAM . . .
Conclusão da páp. fi.

de: Nesrpr, Gringo, Adãozinho,
índio e Esqtierdinha.

SUPLENTES: Cláudio. Nilton
e Juvenal: Beto. Denuinha c
Danton: Paulinho, Hamilton,
Manteiga. Hélio e Arturzinho.

EM SAO JANUÁRIO

Os comandados rle Oto Cio-
ria não chegaram a treinar,
ienalmente. um neriodo prnti-
valente a um tempo de par-
tida normal. E o final rio
apronto se reeistrou um em-
nate de rlois tentos, assinala-
dos nor Noca e Dirceu. para
os titulares, e Vasconcelos c
'Álvaro, nara os suplentes.

As duas equipes anresen-
taram-se com os seguintes cio-
mentos:

TITULARES: Emani, Au-
gusto e Antoninho: Ely. Da-
nilo e Alfredo; Noca. Cabano,
Dirceu, Jansen e Dejair.

SUPLENTES: Barbosa. Laert
e Almir; J. Martins, Lola (Bi-
ra), e Jorge; Celio, Vasconce-
los, Álvaro, Lima e Jair.

UMA BRAÇADA ; T!
(Conclusão da pág. G)

boa rampa e uma piscina
com as medidas regulamen.
tares.

Nada disso encontramos.
Apenas, em «beneficio!- do
desenvolvimento do esporte
náutico, o prefeito dôon uma
taça que leva o seu nome e
título por inteiros, comoprê.
mio de uma das muitas com-
petições de natação.

Não extranhamos a home-
nagem. Achamos 'mesmo 

que
bem a merece.. A Federa-
ção nada tem feito em favor
dos clubes náuticos. E o dc
tentor eventual do Poder
Executivo da metrópole tam-
bém.

Ambos têm contribuído
para a decadência do esporte
náutico.

Casa ou Quarto
clltkT^ft 

Piw-CÍSa 
^,Ugf urgente- nos subúrbios daCentral ou Leopoldina. Alugel até Cr$ 500,00. Favor deixarrecado para Orlando pelo tel. 22-3070.
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Arriscam Diariamente Vidaa
Por Um Salário Miserável

Operários da Energia Elétrica, sem luvas e descalços, lidam o dia todo
com os cabos de alta tensãot;'i__a_ v:>J_[___í«_ ^k* _" íí1í7 , jjj mm |
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Este flagrante foi colhido quando um trabalhador da Energia
Elétrica vedava um dos dutos já limpo. Entre seus pés que estão
atolados na lama repousam dois cabos de alta tensão, de 25 mil
volts cada um. A maior parte da tarefa já foi feita e, felizmente,
—-—• na abertura dessa galeria não ocorreu nenhum acidente

LABQRATORIO YDNEY REZENDE
•' EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Função lombar e í',', exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravides (reações do jfj• ¦ Zordek ou Manini.
11 Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro da Baiana) —
' ¦ 4». andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880.

Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas, f
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Conheça seus Direitos
DR. B. CALHEIROS BONFIM

A partir da próxima semana, começaremos a respon-
der, nesta secção, ás seguintes consultas que nos vêm
sendo feitas sobre matéria trabalhista.

Ao motorista de carro particular de passeio, utilizado sem
finalidade de lucro, não se aplica a legislação trabalhista. A
sua situação é igual à da empregada doméstica.

Também os vendedores a comissão, os agentes e represen-
tantes comerciais, os corretores de publicidade e apólices, quando
trabalhem para mais de uma empresa e prestem serviços sem
horário ou fiscalização, não têm o amparo das leis trabalhistas.

Da mesma forma, o porteiro de edifício de apartamentos,
sempre que nele residam os próprios condôminos, caso em queo imóvel não é explorado com fim comercial, não é considerado
empregado. '

O contrato de tais trabalhadores é regido, portanto, pelalei civil e não pela legislação social, pelo que não pode a Justiça
do Trabalho conhecer das questões surgidas entre eles e as firmas
para as quais prestem serviços. Não é necessário explicar que,em tais casos, não há direito à Indenização, aviso prévio e férias.

mtmfwFABRICAS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-

bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim do que ela possa ser mantida diariamente e atinja
oa objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondeu-
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões.

MATERIAL ESTRAGADO
Trabalhadres do Loide Bra-

sileiro, em atividade na Ilha
de Mocanguê, queixam-se con-
tra a desorganização reinante
nas oficinas. Em todas as se-
ções e diques são utilizados
aparelhos elétricos cujos fios
estão desencapados. Os que
trabalham com eles recebem
descargas a cada instante. Os
acidentes são freqüentes pois
não são fornecidas luvas pro-
tetoras.

VESTEM MACACÕES SUJOS

Trabalhadores da Fabrica de
Cerveja Antártica Paulista
reclamam contras a exigência
imposta pela direção da em-
presa, proibindo-os a levar pa-
ra suas casas os macacões su-
jos, a fim de serem lavados.
Além disso, é inteiramente
proibido, sob pena de multa
ou suspensão, o uso de sapa-

to quando estão trabalhando.
A companhia obriga os ope-
rarios a usarem tamancos du-
rante o serviço.

DEMITIDO PORQUE FOI
CANDIDATO .'.

O. metalúrgico Rodrigo Vilas
Boas denunciou a direção da
empresa onde trabalha, cujo
proprietário é o sr. Arthur Rob-
botton, pelo fato de ter sido
demitido injustamente. Alega
o queixoso que essa medida
foi tomada, simplesmente por-
que foi candidato a cargos ele-
tivos nas eleições realizadas
no Sindicato da corporação a
que pertence.

"PROBLEMAS"
——»— — -»»«"i— _, _.

Terrenos a Prestações

.

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA,' — Local servido de bonde e ônibus —,. j
Alcântara São Gonçalo Ltda. f» j

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo Üe \
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. 4
ou á rua México, 45 - 12.° andar — T. 32*7838 i

O trabalhador permaneceu
uris 20 minutos curvado so-
bre dois grossos canos de
chumbo, procurando com uma
vara desmontavel, desentupir
um dos dutos que dá passa-
gem aos 

"cabos, de uma para
outra galeria. Sobre suas
costas a armação de madei-
ra impedia uma possivel ava-
lanche de terra que o sepul-
tária numa fração de segun-
dos. Quando o duto parecia
estar já meio limpo, ergueu-
se e as mãos que antes esta-
vam submersas na água em-
poçadà no fundo da galeria,
foram postas na altura dos
rins e, por alguns segundou
friecionou essa parte do cor-
po. -Era um trabalhador da
Light, do Departamento de
Eletricidade, mais conhecido
como Energia Elétrica. A
cargo desse op'.rario e mais
outros companheiros seus,
num total de 180, está a con-
servação' de várias galerias
subterrâneas instaladas no
cruzamento das ruas Real
Grandeza e General Polidoro.

MEDIA DE 6 TUBERCULO-
SOS FOR ANO

O trabalhador firmou-se
numa das ripas e, galgando o
entremeado de madeira, con-
seguiu, em menos de um mi-
nuto, colocar-se fora da ga-
leria. Estava descalço. A^cal-
ça cortada acima um pouco
do joelho, um càhpeu de pa-
lha na cabeça e tinha as mã-
os e Varte dos braços sujos
de lama. Dirigindo-se ao re-
porter, queixou-se, áspera-
mente, das ultimas chuvas.
A água que vem do morro
trás terra e barro e as galeri-
as ficam cheias de lama. Lem-
br.ou-se depois, porém, que
reclamava sem nenhuma ra-
zão contra a chuva. As gale-
rias é que tinham sido cons-
truidas com defeito sendo,
por isso invadidas pelas a-
guas com a queda de uma
chuvazinha qualquer.

Durante 8 horas, sem falar
nas horas extras, permane-
cem 180 trabalhadores no in-
terior das galerias, com os
pés e as mãos metidas na la-
ma. Todo esse tempo procu-
ram limpar os dutos que es-
tarão novamente cheios de
lama com outro temporal. O
resfriado tornou-se. comum
entre eles .devido a umidade.
O chá de cebola, sidreira ou
capim limão são os remédios
que estão ao alcance de suas
posses. Mas não curam as
gripes consecutivas. Vem de-
pois a pneumonia e, se não
morrem, a tuberculose encar-
rega-se de matá-los mais tar-
de.

ril. «In ili.J, ,rf» -.««¦

CADA DIA QUE PASSA

MAIOR Ê O NÚMERO

DE BRASILEIROS QUE

PASSAM A USAR A

PASTA DENTAL

ATL
PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

PASTA DENTAL

ATLAS
TRÊS VEZES BÔA

E CEM POR CENTO

BR A S I L E X R A

PE ATERRORIZA E FAZ PENSAR NO PIOR
Reportagem de MARINÜS CASTRC

CORRENTE DE 25
MIL VOLTS

Na primeira galeria o tam-
pão de ferro, em forma de
escotilha facilita o emprego
da bomba para puxar água,
e da vara desmontavel para
desobstruir os dutos. Dois
trabalhadores descem por
uma escada e iniciam a pri-
meira fase da limpeza. As
outras galerias, porem, têm
que ser abertas a picareta e
marteletas, até ser encontra-
do o leito onde repousam os
cabos de alta tensão. Depois
de destruída a camada de ei-
mento, o trabalho torna-se
mais perigoso. E, conforme
vai se aprofundando o boeiro,
as picaretas são manejadas
com cautela. Qualquer pan-
cada sobre a cobertura de
chumbo isolante, significa
morte certa causada por uma
descarga de 25 mil volts.

Em seguida vem a limpeza
dos dutos, por baixo dos ca-
bos de alta tensão. As mãos
nuas, imersas na água, a
fustigar com a vara desmon-
tavel os dutos entupidos de

terra. Pode-se calcular o que
sucederá ao infeliz, se num
dos movimentos de vai e.vem,
ferir a parte isoladora, pondo'
a descoberto um milímetro
que seja do cabo condutor.

Um carpinteiro falou-nos
sobre o trabalhador que re-
cebeu uma carga de 600 volts
na região lombar. A queima-
dura estendeu-se até o joe-
lho esquerdo. Ficou entre a
vida e a morte num hospital
e, depois de alguns meses,
quando se restabeleceu, a
empresa colocou-o como vi-
gia. Nfio podia mais traba-
lhar nas galerias. Esse foi
um dos poucos que tiveram a
sorte de escapar com vida,
Está invalido, agora, para
qualquer outra espécie de
trabalho que requeira um
pouco de força, E isto deve

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, coro
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

FIIIL
DOENÇAS E OPERA-
COES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
MTBRÓ1

— Telefone 6937 #-*- |

Assembléias
SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE PRODUTOS QUÍMICOS
PARA FINS INDUSTRIAIS,
DE PRODUTOS FARMACEU-
TICOS, DE PERFUMARIAS,
TINTAS E VERNIZES, E DE
SABÃO E VELAS DO RIO DE
JANEIRO — Estão sendo con-
vocados todos os sócios desse
Sindicato para uma assemble-
ia geral, no dia 4 de abril às
18 e 19 horas, em primeira e
segunda convocação, a fim
de tratar dos seguintes as-
suntos: a) Aprovação da pro-
posta feita pela comissão
eleita em assembléia no dia
20 de março; b) negociações
com o sindicato patronal para
tratar do aumento de salari-
os da corporação.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE FIAÇÃO E TECELAGEM
DO RIO DE JANEIRO — Es-
tão sendo convocados os as-
sociados desse Sindicato pa-
ra uma assembléia que se
realizará hoje, às 19 horas, a
fim de ser tratada a aprova-
ção do Balanço referente ao
ano de 1950.

ele à Light, que embora sa-
bendo o perigo enorme que
correm nas galerias subter-
raneas, não toma providen-
cia alguma para protegê-los
contra acidentes quase sem-
pre fatais. >

SUB-ALIMENTAÇAO
E BAIXOS SALÁRIOS

Os casos de tuberculose
tornaram-se mais freqüentes
devido à má alimentação.
Disseram os trabalhadores

Papeis de
Casamento
Certidões, impostos mu-
nidpais e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
AL1PIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RUA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42-3309
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ro^ÉoetSamaloré » TUBERCULOSE É UMA AME AÇA CONSTANTE - CADA GRL-
e ter a força de um touro.
Bateu aqui dentro, está trans-
formado em farrapo em pou-
co tempo. Faça frio ou calor,
chova ou faça sol, estamos
constantemente metidos na
lama, sem uma bota imper-
meavel ou luvas de borracha
que sirva de proteção contra
a humidade. A Light quer o
serviço pronto, não lhe inte-
ressando se, para executá-lo,
uma mela dúzia de operários
perca a -vida.

Desta turma, por exemplo,
todos os anos uma media de
6 a 8 são afastados definitiva-
do trabalho. O operário Joa-
quim Antônio foi um dos ul-
timos a ser aposentado, por
estar tuberculoso. E' casado
e tem três filhos. No dia do
pagamento a lista de contri-
buição para ajudar esses tra-
balhadores tornou-se já uma
obrigação, porque o dinheiro
da aposentadoria eqüivale a
um terço dos salários que
lhes eram pagos quando esta-
vam sãos.

que percebem salários entre**
Cr$50 e 60 estes pagos so- r
mente aos profissionais. Aíi^n
mentam-se pessimamente 

'êV.

com freqüência alarmante,::
são mandados ao Raio X d^,"7
Caixa.de Pensões, cujo resul-
tado 6 sempre terrível. Os"_|
organismos mais fortes re^f
sistem. por algum tempo. Tp-"T
davia, o trabalho liquida-os,^
cedo ou tarde. E' tão certo co.-",'
mo dois e dois são quatro, di-".'
zem os operários. E qualquer 

'

gripezinha põe de sobressalto,,,
toda a turma. O operário que 

'

a adquiriu falta três dias por
conta própria e só volta a tra-

. balhar quando está seguro','.'
de que o resfriado já se foi. .{"

¦ — E' melhor perder três di-;?
as do que a vida — acrescen;",!
tou um deles. _

Outros, porem, discordam".'*
Poderiam faltar esses diasr.'."
sem perder os salários respeci-'".''.
tivos, se a Caixa fosse aütàwv
noma e não manobrada. pelâ,l
Light. Ou, também, se o Sin-^,
dicato fosse realmente da.'./
corporação e pugnasse por.
seus interesses. Esta é a tris-
te realidade que, nó entanto, „
poderia ser outra se os tra»'.,}
balhadores tomassem em su-
as próprias mãos a' solução
dos seus problemas.
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Dr. Milton Lobato
Tuberculose r- Clínica Geral

Praça Floriano, 55 — 7.° andar
-*~» Cinelandia -*— y

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

Consultas populares 2.% 4."s e 6."s feiras das
9 ás 11 horas •
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SAO LUIZ — ODEON — RIAN — |
1IUS CAHIOCA — ICAKAI — J«Champagno para César», cuni Ro-
nald Colman <s Celeste "íolm, às' 14, 16, 18, 20 e 22 horas.-

VITOU1A — IPANEMA — AVE-
NIDA - FLUB1ANO — MONTE
CASTELO — ODEON — «Pista
cruenta», oom üeorge Montegomery
e Bren-Marshal, as 14, lo,40, 17,20,
19, 20.40 e 22,20 horas.

PALÁCIO — IDEAL — BOXV —
AMEKICA — MARACANÃ - MA-
DIJKEIKA — «Loucos de amor»,
com os irmãos Márx, às 14, 15,40,
17,20, 19, 20,40 e 22,20 horas.

MKTltO 1'ASSEIO — TIJUCA —
COPACABANA — «Quando eu te
amei», com Mario Lauza e Kath-
ryn Grayson, às 14, 16, 18, . 20
22 horas.

PRESIDENTE — ALVORADA —
COLISEU — LEME — «Santa en-
e Rodolfo Acosta, às 14, 16 18, 20
tre demônios», com Marga Lopts
e 22 horas.

PLAZA - ASTORIA - OLINDA -
STAR - RITZ - COLONIAL -
PRIMOR — H. LOBO — MAS-
COTE — «Crespusculo dos deuses»,
com Wllliam Holden e Gloria
Swanson, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas. _ ..'

PATHfi — PAEATODOS — «Lydla»,
com Merle Oberon, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ART PALÁCIO — «Quando a mu-
lher é valente», com Amedeo Naz-
zari e Lllla Silvl, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

/WWWWVAWíWkVW

RIVOI.I — «Assim é Portugal», com
as Irmãs- Meireles e Luiz Picarra,
as 14, 15,30, 17,20, 20,40 e 22,20-«.
horas. '",'

CAPllULIO E CINEAC TRIANON"'*
— "Sessões passatempo, a partir",
das 10 horas da manhã. .-." ,

REX — «Caminho do futuro», áfl" .
14, 16, 18, 20 e 22 horas. ' '

TEATRO
IA'SERRADOR — «A Endemonlada*,; .

com ülga Navarro e Bua Cia y3'-
às 21 hora3. tas-»

RECREIO — Não funciona.
PALÁCIO ENCANTADO - «Parada

dò Gelo», às 21 horas. rtí:í
CAKLU.I UOMKS — «Kacandalos de-,.

1951», com Bibi Ferreira e sufr-,
Cia. de Revistas, às 21 horas. 233

REliINA - «A dOce Inimiga», comi.1:.
Dulcinn e Odilon, às 21 horas. ,,;

CASABLANCA — «O mundo «.
nosso», cum Bibi Ferreira e Colei! W
às 21 horas. Tnil

RIVAL — «Chlruca»,. com A'da Gai*n?
rido o Delorges, às 16, 20 e 22-&
horas "í"-

FOLLIES — «Moulln Rouge». coro-,;-,.
Lourdlnha Bittencourt, Nelson._
Gonçalves e Walter d'Ávila, à»"'
20.30 e 22,20 horas. 3 3

JAKOEL — «Zum! Zum!», com,.,,
Darcy Gonçalves e sua Cia. dtf
Revistas, às 20 o 22 horas. lrln

GLORIA — Não funciona. jrfl
nsi
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ESCOLA D8 POVO

ÁREAS PARA SÍTIOS
Dentro da linda cidade de RIO BONITO com

ótimas nascentes, em prestações a partir de Cr?
200,00 por mês, sem juros e sem entrada. Tratar

> das 16 às 19 horas, Av. Rio Branco, 9 - & andar,
5 sala 352 — Tel. 43-7270.

Você Dispõe de Tempo ?
Quer aproveitá-lo na aprendizagem de uma

profissão compensadora? Nós lhe oferecemos um
salário fixo razoável para você aprender a traba-
lhar, em tróea de alguns serviços, No fim de 30
dias, você estará em condições de decidir-se pró ou
contra a oportunidade que lhe oferecemos.

Escreva para Orlandino — Rua Gustavo
Lacerda, 19, sobrado, informando a idade, residên-
cia e ocupação atual.

AV. VENEZUELA, 27, 6." andar, sala 6i&
Cursos inteiramente gratuitos

CURSO COMERCIAL
PRATICO

Português, Matemática
e taquigrafia

CURSO ELEMENTAR
Português, Aritmética,
Geografia e Historia

do Brasil

ALFABETIZAÇÃO

CORTE E COSTURA
* -

ENFERMAGEM
# —

TEORIA MUSICAL
# —

INGLÊS
— * —

TEATRO
_ # _

PINTURA

I Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas
\

k Venda em
Todas as Bancas"Para

Todos"
ORGAO DE COMBATE DA
LITERATURA E ARTE DEL

VANGUARDA B

Colaboração de Osvaldo Pe-
raiva, Dalcidio Jurandir,
Floriano Gonçalves, Alina
Paim, Milton Pedrosa, ,Moa-
cir Werneck de Castro,
Cláudio Santoro, Raul Gon-
zâlez Tufton, Egydio Squeff,
e outros. Artigos traduzidos
de Ilya Ehrenburg, A. Fa-
deev, Nicolás Gúillén, no-

tas e comentários de
atualidade.

RMA 00 CARMO &$AÍÍM306 TlU22-l6l35

HISTÓRIA — BIOGRAFIAS..— ETC.

EDISON CARNEIRO

Fernando Segisraunda

K. LUPPOL
Instituto M. E.. L..
CAIO PRADO JR.

T. D. LYSSENKO

CULTURA

V. I. LENIN

'í-. Trajetória de Castro <'"
Alves 20,00?.

História- Popular da' « Insurreição Praieira 15,00 _
Diderot 20.00.

-• Stalin. ÍO>°Uí
—' História Econômica do ...

, ¦„ -Brasil 50,00
A- .>H>KEUiça e sua.

. '/ariabilidade .. *00<V

MA RXI STA

— , A. Doença Infantil do
«Esquerdismo» no

;' i' ¦.'.. Comunismo .... *>w'. 
Mar*, . Engels e o

"? i, " Marxismo - 2 vols. 40,00
-' I História do P. C. (b.)

"> 
;¦•" 

" dá U. R. S. S. .. 10,00"
•—: [ Manifesto do Partido

. ¦ -''"Comunista . . . 5,00"
V. I, LENIN e J. STALIN '— Lénin, Stalin e a Paz 5,00'

? '¦ ••' "-" í ;" *"", ' 
Ü,í>Atendemos pedidos pelo reeínbolsò postal _v[r--

FAÇA AGORA MESMO O.SEU PEDIDO PELO REEMBOLSO
POSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-1613 E <a»

ENTREGAREMOS A--DOMICILIO nô
¦ ¦ ¦' •- . Ü „«!•'. -„: '.,'; .• '.m

J. STALIN

K. MARX e F. ENGELS


